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PHMIDBNCI* DO W.   ANTÔNIO PRADO 

(Conclutio 

O •**• **• I-iOtoato tu aliumai obier- 
vtfSH qo» n8» r«c«b«ini)». 

o ar. A. Mo«a»lr» (p*la ordem) rt- 
aatt • obt«m dtopww* de Inttrrtlclo pt« a 4» 
dlicunio da amaada. 

CULTURA DA   VINHA 

Entra am l» dítcuMlo o proiacto «. 1 daito 
nano. auo autoria» o governo a daipandar «ata 
contdi com acqui.lçio da tarraooi para cultu- 
r*^*apoiadò a po«to am dUcunSo o faguima: 

RCQUCRIMINTO 

Riauairo que o proiacto n. 7 vi á conaiait- 
rfo íe'•««*•. aán orejuUo da 1» dUeuaaío. 

Salada. iHiSaa W da Jwialro de 1888-/. 
Parada. 

o me» B*ra«*Atao de oam- 
oos:-Sr. pratidante, entendo que nao poae 
Sr áceaito o raquatlinanto do üluatra autor do 
proiacto na perta «■ que pada qua a udímeU 
Sii comnlawM tenhalogar aam praiuito da 1> 
d'o aVauaipto do projecto 4 da t<l ordem que. 
■am o paraear dai commUiSat, a de «utroí ei. 
claracimantoi, • aaaambl4a nío pôde de modo 
ilsum pronunclar-ia a MU reipaito. 

Trau-«e da eitibeleeer na província uma in- 
duttria á quil alia, fuodalameou lig* ai suat 
miii liiongaini Wimmtj^^M^JSh' 
tura da vinha, induitria eMeneialmante civlli- 
iidora. ha da aar om pouco tampo um novo 
incentivo para o aagménto da corrente Imml- 
aratoria. • um fecundo elemento de »iqu«««-_ 

Mu, como dicii, a mataria nio «e acha auffl- 
cientemente initruidi e eieliraclia para podar 
•ar dlicutida a vouda. O que vamos discutir, 
a o aua vamos votar T 

O asiumpto prenda-se 4a sclanciaa nituraas 
com applicaçlo 4 agrieultàra, a aipaeialmente 
com ippiicaçlo 4 cultura da ava a fabrico do 
vinho. ,. 

Nós nio possnimoi estudos a este respeito ; 
tem lido por varlaa vetas aventada esta ques- 
tlo na imprensa, o oa homens compotantes, 
aquellw que M tem dedieido ao exame da ma- 
taria. pÃda se diaer que continuam a militar em 
campos oppostoi, aem indicarem a vereda se- 
gura pela qual possa aegnir aam timidu o le- 
gislador. 

Eu ignoro quaasoi tarranoi apropriados para 
a cultura da vidaira, ignoro quaea os proeaa- 
soi a admittlr é que melhor poisa dar o raiul- 
tado nua pratendemoa com a criação dessa no 

Como poli votar am projecto,que determl- 
na doada lego uma aona come apropriada para 
essa cultura, coo*. oaea» .se, aona mbven^ao 
da província, um serviço cujos processos, cu|os 
nathodos nio conhecemos f 

Se pois 4 esta a verdade, chagsmas 4 conclu- 
slo do que a própria utilidade geral do projec- 
to ato est4 varlflcada. E sa nto podemos affir- 
mar a aua utilidade, alo podemos discutil-o, 
nio podemos adoptal*o. 

O SR P. DE MORAES:—Eo melo lembra- 
do no proiacto nio parece o mais orudente 

O SR. B. DS CA«POS:-Temos »s ~r<?vm- 
da espalhados por vários pontos, estabeleci- 
mentoa qua ensaiam a cultura da vinha e a ft- 
brlcaçlo do vinho. Se por ventura votarmos o 
presente proiecto aam duvida alguma qua 
abrimoa uma porta psra «Igencias da mesma 
ordem por parta de todos oi outras municípios 
da província que se tulgirem em idênticas cir- 
cumstaáãaa 4s do Tiat). (Afoiadot) 

Uma outra raala miliu. a milita muito pro- 
eedentemente para que o projecto nio possa 
aar adootada em l» dlacnsslo. Essa raaao ae 
oontrapSe de fronte a aua utilidade. 

Recordo-me do qua n'nmt polemica brilhan- 
tíssima, travada na imprensa do nossa provín- 

cia, li uma opinião que aflKura-ie-me do mslor 
peso, e 4 qual presto a rnsior venaruçüo, a opi- 
nilo do nosio dittincto canterraneo, o|ir. dr, 
Lult Barreto  íApoiados). 

Dizia a. exc. em polemica com um illustre 
vinicultor, que o procolioiento mais acrrlado 
que polia ter o podar publico eu reUçS) ao 
acoroçoam^nto da industria vinieola na pro- 
viacia, ora a InstituIçSo de um prêmio áquolle 
que apreientaita aos osutieloeiiuento qua ti- 
vesse proUualJo um vinho capas de ser intro- 
dusido no consumo, c pirtanto cipar, por suas 
propriedades, de ser tido como um producto 
accaitivel. 

Sem duvida qua o alvitre lembrado por 
aquelle distincto bome-a de scieocias 4 o mais 
acertado. 

Todavia não venho Impugnar diraetamente o 
projecto t venho sucitar duvidas que levan- 
tam-se. antea de tudo, no mau próprio espi- 
rito. 

Acho-me Inpossibilitado de discutir, de 
votar ; porque, so 4 verdade que oie inclino i 
opiniio que ae«bo de citar, todavia pôde $;r 
que o psnsaimnto comido no projecto seja o 
mala procodento e acercado. 

Nestas  cirruTistanei.s opponho-me ao re 
3uerlmeni: do auh-e autor do projecto, pedin 

o a a. exc. qus não tome a minha conducta 
como rewelad-r> tio desojo do fiser oppcsição 
a todo transa » sua ide» ; ao contrario, que re- 
ceba minhas obsefvaçSas como portadoras 
apenas do deseja da nSo voter uma lei deatu 
ordem, que reputo di sumir.o , Icinco sem que 
por melo do estudos acurados, di estudo*'S- 
paciaes, ss com nisso is compot<ntes da casa 
tenham-se pronuaciado acerca da sua utiü- 
dado. 

Porque, sr. prestknte, se acaso essas com- 
mUsScs entendert-m que não i a Ués contiJa 
tu projecto a irais procodente, etlfta, uo des- 
empenho de seus devere», terão o ruidado de 
trazer 4 "noss i consideração um substitutivo 
3uo posta attendar melhor aos interesses geraes 

a província. 
Eu, pois, proponho que o requerimento do 

nobre deputado teja votado por parus. 

Encerrada a discussão do requerimento, pro- 
cede-se á votação por partes, seido approvada 
a primeira o rejeitada a segunda. 

Vai o projecto 4s commitsõs. 

E' dispensado 
do ir.|Parada, 

tia intentlelo a irquoriniento . pelo nobre deputado soja sem prcjuiu da pre- cltsiastlea a cumprir o dever que tinha de pro- 
sente discussão. ver canonleamente essa fregueaia qua «atlaiaali 

Entra em l« diicuisnn a projacio n. Id, Jei- 
irt anno, sobre ohras ila mairii do Sllvair*». 

E' apoiado a poito em diicussão o seguinte 

Nesie sentido  vou mtndar um additamento todaa as condições exigidas, quer da patrlmo 
«o requerimento do nobre deputado 

K' apoiado e posto renjunetamente om dii- 
cutsSo o seguinte: 

Entra em U dlscustão o projecto n. 8, dsste 
anno, que auclorisa a  con t ucção de uma c-. 
trada entra o rio Batalha o Avanhsniava. 

E* apoiado, posto em discussão, o sem deba 
te approvalo, o seguinte 

RBQUÍRIMENTO 

t Requero qua o projecto vá 4a eommlsiões 
reunidas de fazenda o obras publicas para que 
sobre alie dta parecer, tendo em vista projoc- 
toa semelhantes já apresentados sobre o mes- 
mo assumpto. 

S.la das seisSes, 19 da Janeiro de 1888 —A. 
Uni» 

Continuando a discussão do protesto, e nao 
havendo mais quem peça a palavra, 4 a mesma 
encerrada, a approvado aquelle. 

Vai ás commis<ões. 

MEDIDAS   MUNICIPAIS 

Entra em Ia discussão o projecto n. 9. d«te 
anno. que augovmla os vencimontos do cobra- 
dor municipal da capital Canudo L. do Espl- 
rito-Santo. 

Oar, Oastlllxo faz algimas observa- 
ções que r.âo recebemos. 

E' apoiado, posto em discussão, e sem do- 
bato approvado, o seguinte 

RKHUKKIUKNTO 

« Roqueiro que o projecto n. 9 volte ú cora- 
miísão de câmaras. 

Sala das sessões, 10 de Janeiro de 1888.— 
Castilho • 

Volta o projecto 4 commitsão. 
Entra em l« discussão, e é sem debate ap- 

provado, o projecto n 10. deste anno, que auc- 
torlaa a câmara de Casa Branca a contrahir 
empréstimos. 
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HKlitlKIUMKNTO 

Roviueiro que o projecto 5«j» rrmeltido ás 
commhiõus do faienda o oliras publicas paru 
dar seu parecer. 

S-la das sessões, 11) if Jaiwiro Je 1888.—//. 
de Afovedo • 

O a'-. HulaUVa Juuloi-: -Ueíresen- 
tanta do '.1" districto, onile se acha a locsliJade 
a que se refere o proiecto, não posso deinar de 
oapor-me ao additamento que quer intllngir- 
lhe o honrulo deputado (ido ti' districto. ■ 

A providencia roquerid» è a reproducção de 
outras quo tem sido unirarnieiaente adoptsdas 
pela asserabléa em tolos os essumptos que 
aqui se apresentam sem prévia estudo e exame 
das commissõss, tornando bem patente o zelo e 
escrúpulo com que esta assembléa costuma 
proceder relativamente á todas as matérias so- 
bro que tem da pronunciar-ie j rrocedimento 
que deve de nossa parte merecer o maiar ap- 
piauso, e 4 por certa diiinu de ser imitado por 
todos os corpos deliberativos. 

Esta regra porém pareço que não pode ser 
absoluta, e deva soffrer excep^õss, naa so 
quando a utilidida do projecto seja nntorla, 
manifesti. com» também no caso em que qual- 
3uer representante da província poisa e queira 

ar os «sclirecimentos que são pedi-los ás com- 
mis<õ?5. 

O projecto de que se trata parece que esta 
exactamente na primeira bypothese, por isso 
que attenlo a uma necessidade real do munici- 
pi-> de Silveiras e refere-se 4 obras que não 
poiom ser adiaissam maior sícrift.-io ds pa- 
pulaçãi da localidade ou da província. 

O estado do templo qae serva de matriz na 
cidade de Silveiras é lastimável; o está amea- 
çado da completa ruins, se porventura não fo- 
ram a tampo feitos os reparos necessários 4 sua 
conservação ou á conclusão do respectivo ser- 
viço. ...     . 

l'ara estas obras fet-so sentir a iniciativa dos 
bons catholicos do logar, e por uma subscrip- 
ção que entre ellas correu levantou-so no mu- 
nicípio a quantia de 6:000g000 Mas, sondo in- 
suficiente para o qua ha a fjzar-se osss impor- 
tância o proiecto elaborais paios nobres depu- 
tados que aqui representaram o districto na le- 
gislatura passada, teve o clevailo intuito de vir 
em auxilio de>sa iniciativa, proporcionando a 
roalisaçãa de um serviço que raais tarda ha de 
custar consideráveis sommas aos cofres provia 
ciaes 

Por maiorts a mais fundrdas approhemotis 
que tenhamos reUtivameate ás- firaiides e avul- 
tadas despezas que tem a provlneia a fazer com 
sssu-nptos que diríctíraento se prendem ás ton- 
tes Ja sua proJucção, á inter»»saj J i ordem a 
segurança publica, ainda assim me parece que 
não podemos adornar como principio ou regra 
econômica nada gastar com objectos de outra 
ordem, parar com todas as obras, não encetar 
cousa alguma. 

Esse expediente nas collocarh am posição 
fácil da resolvermos da momento ililficuIJales, 
mis nos traria outra» para o futuro. 

O SR. D. DE AZEVEDO:—Mas, quem está 
sustentando asso principio 1 

O SR. RUBIÃO JÚNIOR:-Pároco quo é 
esta a idéa. 

O SR. D. DE AZEVEDO:-Pedir informa- 
ções 6 neg«r os meios precisos para uma obra 7 

O SR. RUBIÃO JÚNIOR : -Estou de ante- 
mão, combatendo ess» tondencia, e por outro 
mostrando que se c justo que a : sscmbléa em 
certos casos peça informações sobre objectos 
de qjo não tan conhecimento, dísapparece : 
conveniência desse alvitre dcsle que algum 
membro da c=sa possa eschreccl-a. 

O SR. R. LOBATO:—Foi o nobre deputado 
quem louvovflmenta começiu a manifestar-se 
nesse sentido.    , 

O SR. RUBIAO JÚNIOR:—Nessas condi 
çõês, paFace-me que a necessidade da madida 
da que cura o prc)tcti> está perfeitaminta jus- 
tificada, e qua, quando eu não possa ter dissi- 
pado os escrúpulos da assembléa para conver 
tel-o cm lei, pelo menos a audiência requerida 

nio. quer de população. 
Sem querer entrar nestas investigações trato 

do satisfazer ai necessidades do município sa- 
tisfazendo a repretentaçõis ds câmara munici- 
pal. 

A câmara municipal limita-se a propor ai di- 
visai para a nova freguesia ; e como o terreno 

«Seu prrjuizo da l> dUcussiio.   Saia das ses-, todo pertence ao próprio município de Apiahr. 
só s 19 Io Janeiro do 1888.—/tuftmo. elia 4 a única interessada sobra a questlo. 

AIH.lTAMfc.NTO AO RXquaRIMKNTO 

amigos de prazer, resistir dalli em diante a to 
das as paixões perigosas e de se entregar Intel 
ramenteao trabalho, afim de se mostrar digno 
de seu pae a de se tornar como alie um homem 
útil 

Como se vô. tendo o espirito ferido, impres- 
sionado pela desgraça de Genoveve, Alberto 
«enti;- com mais forca do que nunca a feliz in 
fluencia quaella tinna exercido sobre eUe. 

O ac.   riieopuiio Braga : — Na 
quali I, du do sigmtsrlo do projecto «m discus- 
são, venho di ciar., r que aceito o requorimento 
e additamento; porém, accrcsconto ainda um 
pedido á Assambléa, e á qu» seja ouvid» a re- 
partição de obras publicas por intermedia do 
governo. 

E' exaeto, como declarou o meu collaga, que 
a egreja matriz da cidade da Silveiras está em 
ruínas, e que nãa se presta de modo algum aos 
actos religiosos. 

Entretanto, sei que ha poucos dias foi o en- 
ganheiro do districto verificar a estado dessa 
egreja, e formulou o orçamento. 

Ora, quando apresentei o projecto, a quantia 
do 1?:000| era suficiente para a obra, actual- 
mente, porém, ainda m«smo acerescentao lo-se 
para esse serviço a quantia arrecadada de di- 
versos catholicos da localidade, não basta esse 
dinheiro para o serviço completa. 

Nessas condições, eu, deseiando que a casa 
vote com perfeito conh)ciminto de causa a 
quantia necessária para a obra, proponho que 
seja ouvida a repartição de obras publicas, para 
que seja presente á commissão de fazenda o 
orçamento organizado pelo engenheiro do dis- 
tricô. 

Neste sentida envia â mesa um addiiivo. 

E' apoiado e entra conjunotamente em dis- 
eusião o seguinte 

ADDITAMENTO  AO  REQUEAIMÜNTO 

« Ouvindo, por intermédio do governo, a re- 
partição da obras publicas. 

a Sala das sessõss, 19 da Janeiro da 1883.— 
T. Braga. » 

N io havendo quem peça a palavra encerra-se 
a discus<ã <, e, proceJendo-se á votação do re- 
querimento, salvos os ad litamentos, é o mesmo 
approvsd», e em seguila estes. 

Continua a discussão do projecto. 

O ar. O. Sallea faz algumas observa' 
çõil que nio recebemos, 

Não luv^tulo ;.   '. qium paça i palavra,  en- 
cerr.i-Sii a discui.í.). o,  proceJaivH-se á vota- 
çã•■,, ú approvado o projfl' to. 

Vac ás comnissõís. 

INDtCE DA MCISLAÇÃO rROVINCIAI. 

Entra c;ii o" ilisí,us$5o o é acm delute «ppio- 
vado o proiicto ii. 137, de IHW, sobre Índice 
da legislação provincial. 

chamma sombria no olhar, metteu a carta em 
um dos bolsos, e com passa rapiJo, agitado, 
sshio das oficinas e entrou era casa. 

—Onde e>tá a senhora / perguntou ella sec- 
camente ao criado qua lhe abrio a parta. 

—A senhora deve estar no aeu gabinete. 
Esteve quasi diringindc-so.para ali, mas o 

sr. Lionnct teve medo de não ser senhor de si; 
sentio qua no primar i movimento de furor era 
capaz de pissr a mulher aos p4s. 

Entrou no escriptorio e encontrou o filho que 
trabalhava. Alberto firme na resolução que ti- 

No terceiro dia depois daishlda da Gênova- nha tomado nio lahia da casa havia "ei diai. 
va oiruSnetchSouaParizpelai treiho-f Tinha empregado bem o tempo, nada tinha 
^aVttrS. Vinha aatlifeitlsilmo porque o wff' locom a ausência do pai; a correspon- 
rlanlteS S sua vlaMmttaha excedido 4s suas denciae a escripturaçao estavam em dia. lESraneaa 8 ««ceaiao     suas      ^^^ ^^ ^ ^   qua miiiM  pcrtur> 

Ouando eaepaoudienta da casa, admirou-{badoe agitado.o pai reparou na pslidez e na 
M de não ver ninguém vir ao seu encontro; gnnde tristeza do filha. 
Mmtodo tinha enSunciado por telegramma li    E.te deitou se ao peicoçodo pai. 
SraeMCtadaauacheaada j    O sr. Lionnet deixou-se b9i)ar, depois cm- 

pSl7«í? «m iiaflSon.mGanovava I       f purraodo devagarinho Alberto. 

'U&Tit&Sr***™* ™ ,p0'iPWcf m^o^meçou logo a chorar, deu um 
Pereorreu-sis7 olhmJo com  er dlstrahido g'in-*eiutpiroel«Uauacibeí«. 

pawotíiwKdMO^Mrteiâc^ííinden-f-Nío me r..pondes  continuou •&.* 
So aAnasaos numerosos sbonidiaaiTLion- qu«Osnova a lánso esta aqui, qua se folom- 
St * qtM l^viniam delodai aa parte-. bora a sei também porque motivo ella sahio. o 

àuandopiMÍn por diante deCWon.o ve-V» M P*»»*» «fM^J '"* "^ *lU ío,• 
lho operário largou a ferramenta que tinha na , emflm o que 4 frito delia ;• 
mio. approximou.ss respeitosamente do pa-     -Infelizmente meu pai eu-g^ort-o. 
"Io. drou do bolso a carta da Oenoveva. cui- 1    -Então nao procurasla ssbrr .. 
SaSMmenteembru hadanametadedeumj r-   ^-O que podia eu fj«ir mau ptlfwaponto» 
nairentreaou-lh^a dizendo: Alberto nio podendo conter as lagrimas. 

-Sr LiSoít. alta caru 4 d* menina O.- -Sim,4 verdade não podiae fazer nada depois 
aoTeva oia ma anearreiaí da a entregar em da partida da Oe.ioveva. mas antes o que ds- 
^ w2SaTuao<to o síahor ehea ase de fl ^r- vias fazer, era esse o teu lever.-era em minha ■M  propnaqaanaoosennoren.B awu.nir ^^Jjjgg '(oUocr.tewtra tua mãl e Geaoveva 

O iegadaata nio procurou dissimular a sua' para a protajere **?****VM£»m1» 

s^vP *** • r™11*™ *,,8ua" ^: «"tivõra^ugf ?.op?b;:rm.n'r,-?io;,e 

Entra era 3a discussão o projecto n. 112, de 
1881, estabelecendo divisas da freguesia du Ri- 
beira de Apiaby, com emendas. 

O se. Oandldo  Rodrlguos:- 
Devo alguns csolarecimantoa á Assumbldi >e- 
ijtivamenta a este projecto que interessa o 
districto quo tenho a honra da representar. 

Apresentada o anno passado á esta Assem- 
bléa uma proposta da esmara do Apiaby deter- 
minanio as divisas da actual freguezia da 
Ribeira do Apuliy, como ara naturjl tratei de 
tomar cunhecimento do assumpto. o são as es- 
clarecimentos a ella referentea q ia venho pres- 
tar á esta Assembléa. 

DesJe ISli. pela lei n. :)5 de d de Abril foi 
elevada 4 freguezia a capelia da Ribeira de 
Apiahy com a conJição poién da ser erecta 
uma cupelia curada. 

Até o anno passado não tinha ainda sido 
provida eanonicamerte essa freguezia apezar 
dos ingentes esforços empregados pelas pessoas 
mais influentes do lugar para conseguir esse 
resultado; dificuldades ^'0 toJa ordem levan- 
taram-se, surgiram para obstar a câmara ec- 

Sobre esta medida foi ouvida a commissão 
de estatística, que concluiu seu parecer pelo 
projecto que ora se discute. 

K' vrrdade que havis eu apresentado em 3» 
discussão uma emenda declarando que ficava 
elevada 4 freguesia a capelia da Ribeira de 
Apiahy com taea a taes divisas; e assim fiz, 
porque, como dissa, at4 o anno passado nio ha- 
via ainda sido provida canonicamente a fre- 
guesia. 

Hoje porém que ai cousai marcham regu- 
larmente naquella freguezia, e que dentro de 
pouco fmpo estará provida, a emenda torna-se 
desnecessária, e o projecto deve passar tal qual 
se acha. 

Creio que estei esclarecimentos são sufi- 
cientes para habilitarem a Assembléa a resol- 
ver sobro a questio com sua costumada sabe- 
doria. 

O sr. Ouarta de Azevedo: — 
Sr. presidente, tenho duvida sobre a possibili- 
dade de ser desde j4 discutido e votada o pro- 
jecto de que se trata, 

O projecto nio se limita a uma demarcação 
de divisas entre a psrochia do Apiahy e a ca- 
pelia da Ribeira. 

Em 2a discussão foram offarecidas emendas, 
algumas alterando a natureza do projecto, e 
outras que são daquellas que absolutamente 
nio podiam ser admittidas. 

Diz o art, 97 do Regimento: 
• Não 4 permittido em qualquer discussão 

offereccr emendas ou artigos aduitivos que não 
tenham immodiata relação com a matéria de 
que se trata s 

Ora, v. exc. ha da convir comigo, que nio 
tem relação immediata com a demarcação de 
divisas, e, é mesmo abjecto superior a esta as- 
sumpto, a elevação de uma capelia 4 pzrocbia. 
Tanto mais que o artigo 159 do Regimento ain- 
da diz i (/«) 

E' manifesto portanto que, tratando-se da 
demarcação de divisas entre Apiahy e Ribeira, 
não se podia offerecer emendas acerca da croá- 
cio de parochias. 

Mas, disse o nobre deputado, esta emenda 
está prejudicada por uma resolução de 1872, 
que declara que a capelia da Ribeira ficaria 
elevada á freguezia, desde que fosse elevada 4 
capelia curada. Mas, neste caso, si ha disposi- 
ção sobre a mataria, e que prejudica o projectu 
do nobre deputado, parece-me que o exame da 
commissão se torna necessário psra harmoni- 
ssr-sa o projecto con a lei anterior. 

Mas nao é este o debito maior d? projecto. 
Aa projecto, qua tratav.i .siusplesmente das di- 
visas das parochiss do Apiahy e da Ribeira, foi 
olferecida outra emenda .lasmeaibran io a iraro- 
chia da Fartura do município do Rio Verde 
para aunctal-a ao de São Sebastião do Tijuer- 
Pceto ; matéria complet: ^atí estranha ac 
projecto CUí ducassão, i|ua aao pó ic ser votada 
coniunctamente com o projsit) C.T. terceira 
discussão. 

O SR. P. DK MORAES:—Ha uma outra 
emenda que trata das divisas de Guarehy. 

O SR D DE AZEVEDO:—O nobre depu- 
tado pelo ã> distrieti, danuncia ainda _outrc 
faeto monstruoso du una enenda que não po- 
dia. Cem > as outras, ser aceita. Entretanto pe- 
rece que todas o fórum e estão spprovadas em 
segunda discussão. 

P. nso que é iodisculivel a exigência moral t 
jurídica de ser ouvi Ia a commissão de estatís- 
tica. 

Isto posu>, requeiro á v. exc. que consulte t 
casa si o prcijecto deva ir com as emendas á 
oommissãu de estatística, para qua esta de « 
seu parecer. 

E' apoiada e posta em discussão o seguinte 

KEItUERIMENTO 

Requeiro qua o pre jecto n 112 seja remetti 
do com as emendas á cammissão da estatística 

''•ÜGSíariadaOnwvaral dliea alto. Oqaa feiaéajat"jWB?rfMJMj^f♦g* • *—• 
alanilea isto t "'^ '^ *• t*t't ,do •■bora. 

—Não sei, sr. Lionnat. 
->Quando 4 qna minha 

—Pois bim, veremos, disse o pai com voz 
mais doce. 

n ir. Lionnet deixou o filho e foi tar com a 
mulher qua o espir-vs, não sem fundadas in- 
quietações, se bem que se tivesse preparado 
para fazer frente 4 tempestade que sentia ap. 
proximtr-se. 

A celera do marido não se tinha apszlguido, 
mas havia tido tempo de tom. r posse deli 
me: ma, o quando appsreceu na prestnçada 
mulbtr, cm conseqüência de um g-ande aafor 
ço de vontade, mostrou lhe apenas um rosto 
grave e severo. 

AquelU calma apparente enganou a ara. 
Uonaet a tranquilisou-a a ai ponto, que sa 
approslmou do mariJo quasi alegre e UVJ * au- 
dácia de Ihs dar a testa a beijar. 

—Nio, disse alia com tom secco, repellm 
do-a. 

Tirou do bolso a carta de Geaoveva, sbrio-a 
e a presente nJo-a 4 mulher : 

—Leia aeu carta, disse-lhe elle. 
A mulhtr reconheceu a letra d« Ganotevi, 

empallidcceu e poa-se a tremer. 
-Mas.. ba.buciou ella. 
—Laia, já disse, leia I ordenou alia cora vez 

imperiosa. 
A sra. L'oanet leu e quando acabou  entre 

gen a carta ao marido, sem dizer nada, 
—Com que entâ?, mioha senhora, disse o 

marido cem voz cavada, depois ds ter lido ela 
carta râj tem nada que diz r T 

— O qae quer q-ie lhe diga ! Ha verdades e 
m.-ntiras nesss carta, a pesara qua a aseteveu 
escolheu para si o melhor pap:l do que sa pas- 
se u tntre sós. 

—Nio se trata do papel que ella desempe 
nt ou, maa do seu qua foi menitruosot infame I 
Nesta carta, mioha senhora, a infeliz menina 
derramou todaa ai tristezas do coraçia ; a se- 
nhora ícaba da ler aam mesma comprehen- 
deu qua cada palavra è o èco de ama d8r Incon- 
aalaval- 

—Sala dai sessSes, 19 da Janeira da INS.—D. 
d« Afevtdo. 

O ar. Oandldo dodrisueai*- 
Sr. presidente, admiro-me da qua a nobra da* 
putado paio fia districto, toa provacla aaa iidaa 
parlamantaias. apresente a requarimento qua 
acaba da ser lido a esta caia. 

O projecto, ir. presidente, sobre a qual dai 
esclarecimento 4 caaa, nada tam aam ai rnian 
das qua lha estão annexadai. 

V. exc. vi qne o projecto a paraear aetla Im- 
pressos o o foram a Ia de Marca a sò a 22 en- 
trou o projecto em 2» diicusslo; ando alguoa 
srs. deputados, aproveitando-se da faculdade 
que lhes dá o Regimento, apraeentaram aa 
emendas de que o nobra deputido fez mençlo. 

O proiecto está. por4m, acompanhado da 
todas as formalidades regimentaea: pissou am 
primeira discussão, passou am segunda a acha- 
se em terceira com ai emendai approvadai. 

V. exc. sabe que am muitos cisos, a projecto 
4 approvado a ai emendes são regeitadas, nio 
ha, portanto, motive para que seja adiado o 
proiacto. 

Eu disse que estranhava que v. exc, a propó- 
sito dai emendas, qulzesse prejudicar a paisa- 
gem do projecto; e tinha razão; o melo era 
outro e nao equelle de que o nobre deputado 
serviu-se. 

O nobre deputado podia requerer que aa 
emendas fossem f eommlssio, porim aam pre- 
juízo da discussão do projecto. 

Desta fôrma v. exc. prestaria um relevante 
serviço ao districto que representa a, ma pare* 
ce, seria um meio rasoavel da decidir a questio 
estabelecida por v. exc , sem retardar a passi- 
gem do projecto qua já 4 do anno paasado a tem 
corrido todos os tramitas regimentaea. 
jMe parece esse procedimento mais corracto, 
porque assim será approvado o projecto a ss 
emendas que effectlvamente estão am 3a dis- 
cussão, irão 4 commissão. 

Em resumo, sr. presidente, o que me pareça 
mais regular 4 que vio as emendai 4 commis- 
são, sem prejuízo da discussão do projecto. 

Eis porqua não posso dar meu voto pelo re- 
querimento do nobra deputado. 

O mv. Jaguarlbe:—Pedi a palavra 
para explicar o meu voto e nio para discutir o 
requerimento em discussão. 

Esta questão de divisas de freguezias a mu- 
nicípios, sr. presidente, 4 uma queitio impor- 
tante, e eu ja pensei em apresentar 4 caia um 
projecto creando uma commissão qua se encar- 
regue deste serviço de divisas, da modo que 
estos negócios de divisões de municípios, fre- 
guezias, etc. sempre controvertidoi e agitados, 
nio nos colloquem na dura contingência da 
votarmos aem conhecimento, agradando a una 
e desagradando a outros. 

Portanto tenho duvida em votar projecto re- 
lativo a divisas, tanto mais quando alto acha-sa 
•companhado ds emendai qua tratam do mes- 
mo assumpto, sem um exame da commiasio da 
estatística; e asaim tenho neceuldada da dar 
meu voto ao requerimento do meu honrado 
collaga, leader da bancada contarvadara, 

O sr. IV. r^otuato fflx algumaa obaer- 
/ações que não recebemos. 

O sr. Duacce cie   Azevedo: — 
Sr. presidente, eu não entrarei, como o nobre 
lepuudu que me precedeo, no, exume e apre- 
ciação Jas divisas de que ss trata. 

A minlvi questão nao é sabor se e útil ou não 
que a parochid uü Fartura continue a perten- 
cer ao município do Riu Verde, ou volto para o 
de S. Sebastião do Tijuco Preto, a minhajuues- 
tão é puramente regimental, apoia-se na letra 
expressa dos arts. 97 e 105 do regimento que, • 
permitta o meu nobre collega e amigo, foram 
citados por s exc. da modo contra producente. 

Não me faz impressão o argumento ad-homi- 
nem de que o nobre deputado servio-se relati- 
vamente 4 pericia com qua o ar. conselheiro 
R. Silva dirigiu os trabalhos  deata Assembléa. 

Ninguém é mais admirador, do talento, da 
illustração e do tino do sr. conselheiro R. Sil- 
va do que eu seu companheiro doa bancos aca- 
dêmicos, seu amigo intimo da mais da 30 an- 
nos, seu consocio nas luetas da imprensa, dos 
clubs e da liça política em que constantemente 
nos temos achado unidos. 

Mas, a questão tem uma faca mais elevada; 
deixemos de parte estas personalidades a enca- 
remos a lettra da lei. 

-^! 

filha 

— Diga antes desgraçada que a odiava. 
— Pois bem, sim, odiava-a, não podia ve-l 

diante dos olhe, o senhor não ignora o que eu 
sotfiiapor causa delia e apoiar disso impoz-me 
a sua odiosa presença por muito tempo. 

— Nós tinhamo-la adoptado e devia estar 
aqui como nossa filha. 

— Nio! niol «xclamou a ara. Lionnet com 
violência, ella era aqui apenas uma estranha. 
Semeisva aqui constantemente a discórdia, es- 
tabelecia a uasumio entre nos, roubava-me a 
afieiçio de meu marido a a de meu filho, isso 
ni p podia durar por muito tempo assim, ara 
preciso acabar com isso por uma vez. 

— Se nio estivesse tao cega paio seu ódio 
monstruoso, repllcou-!he o ir. Lionnet. com 
dureza, as pudesse interrogar a IUI consciência 
a puzesae a justiça co lado onde ella deve estar, 
itatiria qua nio era ella, mie sim a senhora 
?iue 4 nesta casa a causa da discórdia em que 
alia. Mas a senhora nio rdde julgar com rec- 

tidio, falta-lha o discernimento, o espantoso 
ódio qua sa lha apodereu do coraçlo pertur- 
bou-lhe de ha muito o espirito ; por isso nio 
espero ve-la amnifestar arrependimento. 

e A senhora odiava Genoveva a parque a 
odiava r Aht devia cdrar da vergonha 1 Odiava 
a pobre menina não por que eu a amasso como 
minha filha e porque Alberto a estimasse como 
sua irmã, maa porqua tinha invt ja da sua mo- 
cidade e da aua be.leza: inve|a sobretudo da 
sua distincção, da sua rara intelligencia, emfim 
de todas ai suas superioridadea. 

— Ora a sua distineção I a sua intelligencia I 
a sua superioridadeI repetia a sra. Liaonct 
com voz tremente de cólera, sei que \e oe.U 
todas ss balUzas, todas as perfeiçoes, sei tam- 
bém que achará com facilidade meios de aca- 
brunhar a de inaultar sua mulher para dar 
razão a essa menina. 

E continuou com tom de ironia mordenta : 
— Sa a ódio M apoderou .o meu coração, o 

sentimento que se spoderou do sen 4 antro, 
fique ssbando senhor, si. comprebandi e s»i o 

- 

aind?, o que quer dizer toda essa enchurrada da 
palavras ridículas f Está douda 1 

—Não, senhor, não estou douda, 4 talvez o 
Sue o senhor desejava atim de se desembaraçar 

e mim metendo-me em um hospicio, maa não 
lhe hei de dar essa satisfação. 

-Então não me faça perder a paciência, faça- 
se compr< hender. 

—Ah I o senhor comprehendeu perfeitamen- 
te ; comtudo, visto qua o exige... E' cepaa da 
negar, senhor, qae o sorprendi multai vazei 
abraçando essa moça a quem chama lua 11- 

—E então, depois? O queconclue dahi r 
-Mas... 
—Responda, quero qua raapeada f 
—Debaixo dos extenorei da ama aneiçio pa- 

terna, qua nio podia ser sincera, ara «atra asei* 
çio, quero diaer, uma paixão ultraianta para 
sua mulher, que a senhor oceultava. 

—Ohl disse o er.  Lionoet   quasi  auffa* 

—Qaanda hauve a tal scena i 

- Maa liialnii com • q»a poeea panaar Bordéee. A maoini 
MdkartaapSateMm diaso tualoeatia a«- aha caia da aoite 
Tali^^iil —De aona r 

iaqui,anal    —Sim, sr. Uoonet; eetavamos daiudas, eu 

. Alberta; repito-ta 
i qae ella queria ir-sa 

—AklmiMB»., '• raalrfHBa; já aram maie de aoza horas. 
—Oh I disaa a oagocianta. 
Eda aovo pernatou a d mesma : 
—O qua significa isto r 

O aiata «MjNfeaafea qaa oi* ganhava aa-1   -Bem, Cheroa, caotiaoaa cm alta vez, agra. 

**       *    ?** * Japoia datar c-mi-   ' Rillraiee pira f ftsada Ja oMcina 

i    ã Na dia am qua Osaovava aae fal —j. -»—,. -  j^  «anear 
aa nio eittva P«r ioa pobre «a», na dia cm qua a adapta-,q>^ HainVdiisá a sr. Lionnet sem perceber, a 

1* «trW.,alè ^ r^M^^jflfe.^.^ LKtSy&f^l*»»*. è «^ 
-ita 5i dias. a. noite da su. partida, psra'   -Perdia mau pai. perdoa**, disse Albszta \   -»??*«& ^ ™£,,;IV^ÍES! Uoníet com oe olho. inflamm.da^ .,u. com 

iíia Ganavera foi leva-la 4 mi-  com voz suppliee ,. .    ^r},' noa itsnovera IOIleva i. *ns-#    _Cox_JJtoj,f (1UMOir.t40aMteoBIBaii da fi 
azedama do que sevaidadr, estav • com os qua 
teuaamigos,essesfam»sos amigas ociosos a da-      ^ 'y'? ?!,^uy?y^^* TiíZZSZL ãué natureza  era a sus teraura  reciproca 
Sl,sRqu. te faz.». asq-eÃ o. te-e deva-' ^SS^S^^St^SSZ gá^^y^jjiliujjgS^ ^ 

Ãh I a seahora desempenhou  âãRularmcnte a 

^.'ã"»,.» k^> dtac-ihâròor te arrastará t-aa OaaoTeva eaearregaei-a de velar par ella com rase que kao de eeaB*   por i. .rrasiai      '""inHSÉiÉjíiSfépadWÜ qna aeatioasae. 

perto aha querida Oea-ívavs 
ao aa meus arrae, toaaata da ma haver daisa 

lAfliffWtgSrtBÇra ~mB*r*ll*         «as-svl.- 
^«ll^alemVar-me^q-.-^d.v^.mi. «^^  liliMiM»»^ 

siucuipe», / - joa.    -Bâ*l,eh#fMW,-eeMli#. qua Iharaaatora 
qae ai>ir. aosaa «lha. a leaiara nio raeds; 

Habedecar.iM.fua<b. «P™^"-?^* 
inhi anseaãa eairalseu-a sam piedtd*, ••■ 
imporurrem o que seria dalia, seossam* 

ea eaaseqaeocUs qaa podia «er a 

comi rcoenJo ainda. 
— Po- muito cega que esteja pelo edio a vista 

nio sa me eafranqoecoa a tal p^ata qae ma 
impedis e ^ í . e o ira» dnme, qaafaa mal em 
me 1 açar em rosto, er* iustaeadooor eartae 
iceaas eicao-Jel-sas qaa preaeaalal. emnm. 
•eohar. pòde.aiaiaf-Mistr-a^ss. Ite.S-.u-* 
tee, mas aão ame ««p'ia; «em o senhor, nem 
a menina Oanorev i mo tngaa-rsa saasa 

—Pois bem, sim. senhor, tei que a ffleaiaa 
Genoveve, qna lemoitronom aaonstrodain- 
gntidio para commigo, ara tu amante t 

Por multo odiosa qaa foiia a aaaaiaçla lan- 
çada assim 4 faca do marido, pareceu-lhe ao 
meimo tão ridiculs, tioeitnpida, tio burlesca 
qua respondeu a ella, primeira com uma |area* 
lhada de riso secco, nervoeo, eetridente. aaa 
a reacção fez-se logo 

O sr. Uonaet fez-se branco como um lançai, 
os olhos dasmazuradamanto abertos despediam 
aios, ao mesmo tempo um tramar narvaea sa- 

cudia.lhe o corpo todo. 
—Horrcr o infemial exclamou alto. 
O furor qne tinha podido contar at4 aàtla re- 

bentou camo am trovão. 
Agarrou aae dona braçoe da mulher e COOM 

sem reparar tarda-lha aa polaaa alto pft-aaa 
gritar com a dfir. 

—Cale-se 1 cale-se 1 
rauca, terrivel,caie- se aa aa i 
saimel braa I 

Assustada a ar. Lionnet deixon da pilar. 
B eoosarvando-a lempre agarrada dtise-lha. 
—A senhora 4 uma mleeraval I a eea proca* 

dimento para com Gaooveva foi waara a i 
ama medresu, de aam herrlval uiafaal 

• O qaa acaba de dizer 4 infama I Oodle a o 
duma nio podem fizer perdoar semelbaasae 
desvios do pensemento e da palavra. A teahara 
aão sò faltou ao reapdwqaaaadave, asesdM- 
ra offendeu-me gravemsnle, ultrajwi-me grae- 
sdrementa. 

• A acrusaçio qne se atraven a fazer caotn 
mim a contra ama pobre meaiae Maectata a 
maiar do qae ama negra maldada, d am ariaa a 
■eoaethaa. Se bem aaa aio paeaacheysr aaa 
aQaaavrva.aam amímaem poriaoêaaHa 
maMiraosa.   

i A unhara nfa»«deqae iattMfMM|M* 
Jasjarazie. q-i*»tJo taJ» mmi*t mt« ^tt««at 
ffZ fia actos da rs-da iíiraí 

máacçio 
i aiei 

t or:;s:i;; ^^^n^^^i:..' "KírÇ^rítii^é^ííS 
eackaca a n 

faatavadaila,b«ma 

«o note. qoanlo eorprahaodõ 4f. 
"^ raravaitii itafome. 

_     . .       ã'"-«-.. ; L- J^ -MO^ÉMiáM ■ I 



CORREIO PAULISTANO   29 de Janeiro ug 1888 

O que dif o art. (H do ragimonlo ' (ju« nc- 
nhuinn emonUa teti admillida dsiüe que con- 
tiver matéria illverti An projecco que t« dii- 
cule. 

Oru, leri preciao grande «aforço de inlelli- 
Hincia paia  que acusa   ae convença de <^ua 

looial .Darão de Jundiabyi -Ao di. ini(.e:lor 
cinecial de lerraa ecolaniiacãu para informar. 

Da Inmgrante Salomina Gilli pedindo Vê> 
gaiuaoiodeauailiu.—Ao dr. iiupci-tui geral de 
liomigraçãa 

OeCarloa   Wige, agente de iromigeafio em 
iiiiJa tem de coramum a reuniSo da parochia Saaloi, aollciunds 3 meiea de licença—ABin 
da l^unura ti etio ou úquello município com a» de que pena cata preaidencia «iclver aobre o 
diviaaa entre a parochia do Apiahy e a Capella pedido do i upplicenw, iníorice o dr. lotpector 
da Hlhfira / ! g»'»' <*• IrocalgraçS J qual ■ peatoa que um M 

O SU. P  UE MORAES : -E com ai Jivuai   hearem teu lugar, 
de Guarchy. 1 ""^ 

0 SIMÍIIAIITE  DE AZEVEDO ;-Ju»t»-| 4«SECÇÃO 
mento. .  I    „ . 

Mas, diite o nobre deputado, como havei» de      Foram oxoaeradoi: 
combinar o art.   '.17 com o   105 que adtnitte i'    Frantúco Marque» Brcmtc do lugir de agen- 
possilúliJado de emendai aobre objectoi diver-  te do correioda eitacio da  Kortaicia. 
IOI t De uma maneira facilima. ,   |    Uuitavo Adolpho Peixoto do Aievedo. a pe- 

A« emendai ião aceitai,  mas deide que lio  dido, de iguil cargo na Mlaçlodo Cordeiro!, 
approvadai separam-ie, deitacam-»e,  formam      Cypriano Daolai de Viiconcoiloi^imbeia a 
projecios em icparado, e nSo ha   pouibilidade  pedido, d« idêntico lugar na cidade do Amparo 
lie Vir Ú 'M dilCUIlâO O projeto     primitiVO COm P-.-.™ «nmaailna au.nt» An Mtmia 
rmendai sobre objectoi inteiramenie Jitleren 
toi. 

OSR. K, LOBATO:-Agora é que eu nao 
entond» o oruumonto do nobre deputado. 

OSR. DUARTE DE AZEVEDO :-E eita 
diipoiição do regimento, além de attander a 
economia doa trabalhos e sua melhor Jirecção, 
tem tamtiem um  interesse  político e adminil 

ral 

lei, 

Foram oomeadei agentes do correio 
Do Ampaio, o capitão Jvirge Franco do Ama» 

üa eitaçlo da Anhumas, E luardo de Meirel- 

REVISTA DOS JORNAES 

OIA 28 u« íANIIRO 

Na Província d» S. Paulo, em edietoriai, 
vam um artigo epigrephado com esta titulo :— 
Arrancará o clileio t 

Também publica eita folha ai coiilinu.i^óes 
da Keita de S Paulo a da Ravlita Eurtn- 
gaira. 

D. Gigadis ei Chico rioretcou it dever.i« o 
eitylo na Ftsla ie S. Paulo. Mai El Chico 
para nói tem uma velha balda • 4—a de ceio- 
pulsir papaii antigoi, ilftrrtbloi, novallai ar- 
cbaicai, que treiaodam baAo do faiiiliiaç6ei 
•ecularai. 

Afora aita balda. Doa G!gidii, ii vaies, 
pentSa a anarchlsa o estylo como um janota de 
Lisboa : uma iosa-chá na boulnnnlére, bjdiue 
á mão, a um monoculo conilringido lob um 
par padoi da valludo, e blgodei enclimiitrii- 
dos... 

Da estação  da CorJeiroí,   Alfredo Martmi. 
Da estação de Corumbiuby, Francisco Mar- 

ques Brooie, da qual S cbafa 
  DacslaçSoda Fortshia, Eu:lidas daOlivei- 

trativo, o da livre apreciação dos projectos no  ra Miragaia—Deu-se conbecimeiKo ao adminil- 
acto da sessão.                                                        trador do correio. 

O SR. K. LOBATO —Foi o nobre deputado      Proiogou-se  até IA do Abril future   o praio 
auem deu outra intelligencia ;  agora está dan-  coucediJe a Miguel Alounen para a conclusão 

o a verdadeira. dal obras da factura das pontei de descarga no 
OSR. DUARTE DE AZEVEDO :—Mas, v.  aterrado de Sin^Anna e lobra e rio Tietê, no 

exc. achava aquelles artigos antinomicoa..        porto do Anaitacio. 
O SR. R. LOBATO:—Não é exacto. Declarcuia i câmara municipal da S. Ma- 
O SR.   DUARTE DE AZEVEDO... que pelo  nd ,Uo, tm data da V3 do corrente,   foi pala   ,,,... i--u.B1^,_EBtre Callaaaa    noticiaria m 

art. 97 podia-se admittir, mas pelo art 105 não directorú garal do obrai publicai, raquiiilado .*i.,."f_, WHagM, noticiário a 
se podia. do theiouro provincial o pagamento uaquan- 

O SR. R LOBATO : -Quando eu disse que tia doipendida com ai obrai de teparaçio   da 
eram antinomicoa f V. exc. foi quem leu a dis- cadéa daquella vi^i. 
posição de um art. e não leu a do outro. ■ 

O SR F. BRAGA :-0 regimento é sempre a ' "" 
vontnte das maiorias   Esta  é uue é a verdade. orncioi DESPACHADOS 

OSR DUARTE DE AZEVEDO :-Perdoe      Do preiidenta da directoria  da Companhia' da uma fl6r, cujo delicado cálice comf8a-ia da 
o nobre deputado ; nesta questão nao pode ha-  S4Ilt/Alll,ro% .olicitando pag.mento da quan- ' quatro roimosat pétalas, 
ver interesse de p.rtiüos. nem de maioria e mi-  ,;„ J, Q-USIIO  nrouaniania   >ia   nuuasans con-      n      <.                          .    ^i    >      a     >.    • 
norla; não pertfeá maioria o nosso honrado lZ&™*™íT™tXlpl™S            i   T^^TJ^^. '"^'^ *? F*'"0 

collega pelo 8'districto, no entanto eu tenho    '"{rV. .e       .        - --— •-—   .     -   -.  <• 

■t- 

Dia'io Mtrcntil:  Notas  diária»,  O Peixe 
gelado. Só/a de mostre a annuncios 

No Liberal 'Paulista estampa-se um adicto- 
ial; seguei 

annuncios. 
1- 

O Diário de Noliciat trai um eaxame dai 
ditai, que sussurram, como abelhas, em torno 

Para inaugural-a com a alia valia de seu pres- 
tigio. 

Ellectivumente, Vaientim Magalhãe», ura 
creancelho imberbe, rachitico, quaii nullo. 
pbyiicamaate,—ponue moralmente uma rijexa 
de aço lemparadu n-» luctn da vida, uma for. 
ça intimamento c^ncciilra-ia, uma indomabili- 
dadade caracter eipanano, uma grande alma, 
emfim. 

Admiral-o aiulamais no teu ternisilmo co- 
raçlo.ncita muicula dco que o eleva acima dei 
iniieroí enxovãdos que nestes últimos tempos 
lhe rè n cuspido ii b./tll. 

Mas Vtlentim Magilhãei pouco se importa 
com a cainçalha que esbraveja, a p'osegua na 
rola que a si mesmo tr. çuu pare attlngir ao leu 
aimrjido ideal. 

Agora, a verdade é esta : Vaientim Maga- 
lhães i um eicriptor honaite, a nisso esta todo 
o mal. 

+ 

HRPRIIINTAÇAO 

Da câmara da Silveini, pedindo consignação 
da quolis pira divanai obra» no seu munici- 
pio.—A' commisiio da faxenda. 

A'a II '» horas, feita a aegunda chamada, ve- 
riHca-»e não haver ainda numero legal. 

O ir. Pretidtnie drdara que não bi senão, 
o designa a ordem do dia seguinte: 

ORDEM DO DIA 30 DE JANEIRO 

!• diicuislo do prj|«cio n. M, deite anno. 
lebre força publica. 

2' discussão da» posturai n. 7, dl Limeira 
2* dita das ditas n. 8. da Bocaina. 
2» dita da» ditai n. U, de Mogy-mirim. 
2* dita dai ditai n. 10, da Campinas. 
:<" dita das ditas n. U, de Santa Barbara. 
l" discussão dai poiturai n. 11, de Santa 

Cruxdo Rio.Pirdo. 
U discuisao do projecto a. 172. da 1887, 

creindo eiculi no «Morro da Espinho» 
U diti do dito n. IdH, de 1887, craando duas 

escolas no bairro do Lanado. 
3* dita do projacto n. 25, deste anno, a emen- 

das sobre loteriai. 
Ene excelleme eicriptor tlumineme estive       U,'"'^ ^0 «"í0 n 'M- d"M.!l0,,â' tabt* n•v• 

aqui na «pitai e l.oi, partiu p.ra . côrt, j ^T^lt^^X^A' fêS?*»»* r- 
O fim principal desta viagem do Vaientim  lavação de tempo á Companhia da Estrada de 

foi estudar, abso'var e escrever alguma couia  ^arto do Ria Parda. 
. reipeitod.  S. Paulo, üeitineado publicar ^^^^ 
n*i Notai i mirgjm-rotavol publicação qum-      ia dita do dito n. 42 de, 1888. lobra a craa- 
xenal por elle dirigida a redigida,—o resulta- Çio de cadeira  em Poço Grande, Taubaté 
de dane eitudo e observe ção. i.. 1^di•? «J» d'»» » í?.. *• 1888, sobre estrada 

do Capão Bonito a Xinrica 

Do presidente da cammissa > do Mc aumento 
do Ypiranga, enviando o balancete de 4» e ui- 
timosorteioda4Ie i • S'.riesda2a lotei ia do Vpi- 

,      ,                                                    ,, ,„. Dn ptesidenteda pr.vinciade Minsa Garaci, 
tido a honra   de «r   «Nfá» P»/ • ««• « »| relativamente 4 conceuio de paiiagem nu ei.      Ell-a 
que nao é questão de partido,  é uma quaiOo d    d   f       d       provincia,  em conta da. ' 
excgetica^ se assim  me posso exprimir, de m- 'r11A        d»   ff   da pilicia. 
terprctaíão do regimento. I ^uí""l   ^,:-";-uV .™_.."J~V.'.i  

Era possível que na 2' discussão appareees- 
sem emendas relativas   ao Gu rchy, S. Sebas- 
tião do Tijuco Preto e á elevação da capella da ,..,„.     ,._ .s,,,,,.,. „., .,,i„ â.i 
Ribeira a' cathegoria de fWeria,  mi", desde "^e"^^ ^R «fdS Al&do Medini. par-! 
que fossem approvadai ellai se arnpiavam de ,ici ,„df "'".^o excrcxio de fiic.l  da «, 
continuar ,untas e nao podiam appareeer na 3» ^'"^^ c "ria de Ferroda  capital.-ldem. 
dii^.i8oemu«sóproi.cto.            flm um ló»DoPthe.iu^ provincisl informando oofficioj 
nroiecfcs      LOBATO:-Nao M,ao «>» um ^ em que o vigário de Sírra Negra, p.de appU-j 

8 f R TCIA^^C0 Ton^a a ! U^A^^^tt^^Z^ j 
confundir a ma?eria conünua a      Da c,mtrt m}lllicÍ!tl i9 s. Ro(,u,, ,ol|ci. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO :-Appro•,undo • •»«'•»• «^ vetba.-Uem. 
vado o projecto com as emendai em 2' diicui- , mm 
ião, não podiam ter sido dados conjunctauiente j 
para 3«, porque deviam as emendas ficar com-> REQUIRIMICNTO DESPACHADO 
tituindu  projectos  separados.  E' a disposição 

que a transplantemos para a nossa oitufa. 

do art lòá Mas, desile que nao se procedeu 
assim, o que cumpre fazer if Cumpre que vol- 
tem o proiccto c emendas á comminão de ei- 
tatistica ou de redacção, ee quiierem, para re- 
digil-os convenientemente como projectos se- 
parados 

Desculpe-me v. exc. o a caia de ter-lhes ain- 
da roubado mais este tempo e releve o nobre 
deputado a insistência n'uma opinião que de- 
fendo por convicção e não por qualquer outro 
metivo. 

Fica adiada » discussão pela hora. 
O SR PRESIDENTE designa para o dia 20 

a seguinte 

. ORDEM DO DIA 

■i* discussão da emenda do ir. Rodrigo Lo- 
bato ao projacto n 2, deita anno, sobre intro- 
dücção Ju i TI migrantes. 

Continuação da •.',« discussão do projecto n. 
112, de Viál, sobre divisas da Ribeira de Apia- 
hy 

2'di cnstão do proiecto n. 10, deste anno, 
auetonsindo a câmara de Casa Branca a con- 
trahir uni empréstimo 

Ia d)S'ussão do projecto n. 12, deste anno, 
sobre estrada da Faxina a Xiririca. 

Ia discutião do projecto n. 13, deste anno, 
sobre empréstimo a câmara de Taubaté 

1» discussão do projecto n 11, deste anno, 
revogando a lei n 36 de 7 de Julho de 1369. 

Levanta-se a sessão. 

Do vigário da Itapetioiog», pedindo entrega 
da verba votada para obras da matrii,—A' di- 
retoria geral de obrai [ublicat. 

5a SECÇAO 

orrictoi DESPACHADOS 

PROFANAÇÃO 

Pousado naquelia rose 
Que feio inaecto—coitada I 
Nascer tio bella e mimosa 
P'ra ser, meu Djus, profanada I 

L4 vejo, o barb.ro immundo, 
A linda rosa beijando I... 
Oh! monstro I que talho fundo 
D«u na flOr... Eil-a chorando... 

Dai pet'lai já corta oi laçoi; 
Faminto, lhes sorve o odor... 
Li vae cahlnda em pediçei 
Oi cutoi mimos da flor I 

Eu tenho dó I—Quem nio sente, 
Vendo egusl scena de h->irer í I 
Quanta virgem innocente 
Co'a mesma sina da flor I... 

Que dirá o consciencioio eicriptor lobra L. 
Paulo t 

Bem, ou mal r 
Eiperemoi. 

+ 
j    Os nonoi  leitões já conhecem de sobra a 
• Vaientim MagtlhSrs,  peii nesta  folha já es- 
<creveu n'uma secçio   intitulaJa  Aqui, Álli, 

Acolá. 
E me-mo si o nfo conheeci<am, eram dis- 

pan»aveiiaigyrandol«ida ad|eelivoa rechlnan- 
»«», as bombas de subinntlvoi eacomlasticoi, 

-   frgos artiftciaea de phraaei  mirabolantes, 

idade; o ir. capitão Fnnciico Alves de AlxL 
di, Idem, aumaoicrava. "* 

—No Rio Novo. o ir. José Cerr8a de AlmeU. 
Pirei libertou pienamenta um escravo «í, 
melteu dar plena liberdade ao raito de úui ^ 
cruvo», cm  numero  de 4, no dia'Jl de Desaü! 
bro deste anno ""•^ 

—Em S. Joiá do Rio Pardo, o ir. Jau a. 
Costa Machado e Sousa manumittiu pieaam.. te 106. w •»im«i, 

Este senhor declarou que desistia dos i«r»L 
ços dos ingênuo» e que estabeleceria escals n',» 
todas aprenderem a ler. ' 

—Em C.çapava, o ar. capitão Joa4 Redrliu. 
Moreira libertou IU «cravos, com a condlcta 
de lhe fixarem apanai a futura colheiti :o «T 
Antônio Antunai Fetraira, idem, a um 

—Em Itü, d Junina da Silveira deu llberdi 
da plena a 2 eicravos; prato de um anno • |! 
praxe da um anno e meio a 6. ■ 

-Em Ararei, o ir. capitio Joaquim Viana» 
libertou 60 eiera vai. M 

—Ne Rio Claro o ir. dr. Jacob Rexende li- 
bertou oi doui únicos eicravei que poisuii 

—Em Santa Riu do Pasia Quatro foram «0 
escravos. 

—Em Piracicaba, o ar. Joiá Mandei de Qa- 
doy alforriou plenamente doui eicravoi. 

—A familia Buono, em Itatiba, libertou lio 
eieravoi. 

O ir. ICleuterio Alvei Cardoso libertou üD 
a tantos eicravoi.      

myaoAo 

Por occaiião do lynodo, i. exc. o ar. biipo 
deita dioceie enviou á Sua Santidade o P»ú 
Leio XIII o icguinte telegramma : 

• Trii daint Père, 
Rone. 

EvCque, Saint Paul  et  clergá,  briiilieai, 
reéuni» en Synede Diaceiain. uluent ioyeux l« 
Siint Pére et demendent ia bentdiction. 

Silnt Paul, Brasil, 2B Janviar 1888.» 

Ia dita do dito n. 48, de 1888. sobre estrada 
da estação de S Joio a Aracariguama. 

1* dita do dito n. 50, de 1888 lobre estrada 
da estação do Piramboia ao Bom Jesus do Ri- 
beirão Grande. 

1* dita do dito n. 51. de 1888, sobre ponte no 
Ribeirão dai Cruzei, Quelux. 

1* dita do dito n. 62, da 1888, lobre eicola 
0llí.M!.".t,0J

D,5.t!0'Pl'Ji,J,,o,«oS,,g*b
JV«      i     '    Sua Santidade, per intermédio do card* ia dita do dito n. 53, de 1888, modificando a Rwapolla reapondeu a a. ase. o ir. biipo com 

lei d» mtrucçSo púbica. o lagulnte telegramma: ^ 
1» dita do dito n 47, de 1888, lobre escala 0 0 

• Roma, 20. 
Momelgneur Rodriguai, 

EvSque Salnt Paul, Bréiil. 

Pararetui Summui  Pontifrx tibi cliroeus 

Carditialii Rampolla » 

o Imporador 

em Atibaia. 

Seoretarla do   gov«*"«o 

Foi concedida ao dr. Diogo José da Andra- porque o simples nomeio eicriptor cia» Afo»« á .... ..     . ...„.— 

mym * uma apresentação suflHente. £ Wàt^r l^eUr.' tf^V. ""'^ 
Entretanto. qu'm mala do que Vaientim ma" nomeado para   subitituil-o o cidadSo    Joio 

rcce ss honras de um artigo e^ogiaiivo ? Baptista de Alvarenga.   _ I &, 
As Idéasdemoço,o%CanioteLuctat,Ccl'm- ""^T1^^" ' 

M. 

Poliola 

BERNAHDINO QUEIROZ 

+ 
No Dmrio Popular o sr. Aristidai Lobo, do 

púlpito de ma secçio, praga aa douii-isn de 
De Bernardo Lumbrerai, pedindo informa-  »e»pre; legue-ie dapoli í/maívajãoHíííori- 

çSei acerca da residrneia do dr. Joio B.-nito ". vaiiedada. 
Porei.—Ao dr. chefe de policia. , ,  J  '    Iito encontra-se na primeira pigim ; na se- 

Do chefe da policia informando o pedido do aillld. ..tanda-aa e aotíeUrie 
medico da câmara municipal aobro a neceaildade . 80■," *•***•** * notldarle. 
de lerem collocadai Utrinai patent naa prisSaa j , 
e enfermaria da cadSa—Ao theiouio provin- I ^ 
01 Do mesmo informando o officio em que o'   Gafe,í'do Po¥0: A P« «««'•"«. Archivo. 

Hontam á noite o asm. tr. presidente da pro- 
víncia recebeu do governo o leguinte 

TELEGRAMMA 

• Nio houve novidade.  A ilude de S. M. o 

bo t Netiê, A vida d* ttu Jucá, oi Quadros e 
Contos, A C<m,dl*, O Gran Galtolo, A Sema- Fc, <X0MMdo , p,dWoo cidadio Manoel 
na, As notas á margrm, formam as duenss Tbeodoro da Silva Leonardo do cargn de sub- 
mtdalidadei de icu cerigrino talenti. delegado do Santa Cruz dai Palmeira», e no- 

A-vlita do catalogo dai obrsi littarariai meido para prancher risa vaga o a de 8» aup. 
deite eicriptor flumineme, vl-i. que «11, nio 1^lr^%T^í^nV<kt^ U  Kx,n. I««parader continua sem .teraçio. . 
viaja escoteiro nai lettrai, e orça  por dez o tai. 
numero de volomei de tua bagagem littenrla, —Foi igualmente nomeado o cidadio Arthur 
si bem que alguns drllei sejam bastante iev»,  teit.e df ^r^0, P4?, 0 Ju'',1

r. «!?   '0'»m"- 1 '  dante da policia local do Espirito Santo do Pi- 
nhal. 

PARTE OFFIGIAL 
Elm.pe<tlent« dn PareMidencla 

Dta 31J de Janeiro 

2* SECÇÁO 

Cammuniou-se a omara munic pai de Soc- 
corro ter tido designado o dia 2 de Março afim 
de procclcr-se á elrição, occasionida pela vaga 
do vereidor Alexandre Pulim—Deu-se par- 
ticipação ao juiz de dir ito de Bragança. 

Declarou-se ao inspector de hygiena ficar- 
ia inteirado da haver sido recolhido ao laza- 
relo de variolosns um dos immigrantes reeem- 
ebeftado que enfermara n'um dai cortiçoi da 
rua Pi'!>tininga. 

Autoriiou-ie a câmara municipal da Santos, 
am vista da representação do provedor da San- 
ta Casa de Misericórdia daquclla cidade, e des- 
pender com o tratamento dos variolosos indi 
gentes até a quantia de 500*000 ri. 

Trsnsmittio-ie ao 1* lecretarioda asiembléa 
provincial o ofificio da câmara municipal do 
Amparo acompanhado do balanço da receita e 
despeza do exercício de 1886 -1897 e do orça- 
mento para 1888—1889, o da de Bitatsei acom- 
panhado dai contai do exercido de 1886—1887 
do orçj manto para 1888 -1883, e o da da Jabo- 
ticabal remattendoo orçamento para o exercí- 
cio de 1888-1889. 

omcioe OEIPACHADOS 

Da câmara municipal de Cajurú propondo a 
nomeação do dr Hermelino Teixeira da Motta 
para inspector de itude publica.-Ao dr. ini' 
pector da hygkne. 

De Jjaqui-n Junino doa Sentei, professor 
publica de Nizareth, pedindo pagamento da 
seus ordenedsi daide Io do Julho que daixou 
de receber.—Ao dr director da iostrucçlo pu 
blica. ' 

Do chefe de policia remattendo aa contai na 
importância de l.tflgllO proveniente de des- 
pesas feitas durante o m«z de Dezembro nola- 
tareto de y irioletoa de capital, e solicitsndo o 
respectivojpagameato.—A' tbasonriria de fa 
ande. 

azqaiRiiMirroa DEIPACIIAOOI 

Da Joio do Prado Pereira da Coati pillnde a 
reireçao para o hospício de alienados de perde 
Eagracia que tem aa sua companhia o qae 
acha se seffr.-ndo de meai» I aguda com asa- 
cerbcçSea de furor.—Nio ha legar. 

De Francisco de Paula Selles, nnfeuor po- 
blico de Caie-Brenca, pedindo 30 dioa do li- 
can<;a.—Ao director geral de iostrucçlo p«- 

aof do bairro do Porto da Ribrira em Ignapo, 
pedindo preregação da Ikonçq per 80 diaa.— 
Cerne reqter. 

»> SECÇAO 

tios iaciarantas i r>b«-je*a Friocot* Fr»n 
cana. «igai Jeae Bar<>*te ftemttt, Na iei Be- 
limiar, OfeftgraaatSiMi.  Naciabea»   Aagolo 
PlTOratc Ait-niae • radena Aatonio p^-ãado 
aoencestiede letesde umao ao núcleo c>- 

dclegado de Jaboticabal communiea tar alua» 
dodesds odil l<>uma caia pelo preço de25$ 
mensaet para aervir da quartel vista ser acanha- 
do o edíficio da cadía, cujo alvitre sujeita é ap- 
provaçio da presidência —Ao thezouro provin- 
cial. 

Do subdelega Io da Sio Bernardo communi- 
cando ter ficado em divida ao tbeseura a praça 
local Joio Baptista Guilherme que íôra preso 
por ter desertado.-Ao dr. chefe de policia 

Do commandante do corpo policial per- 
manente remettendo o requerimento em que o 
capitio Pedro Joiá do Espirito Santo,actual d(- 
legado do Jahú pede gratificação para oceorrer 

Banco Itália—Brazil, Novo bairro, e mnuncioi. 
No maio destes artigotdestica-se una poesia 

de Azevedo Castello Branco—O velho prior, 
como no valludo negro de um escrinio uma 
gotta fulgida de diamante. 

LITTERATURA 
As orlançam 

oi qutei podem ter conduzidos debaixo do 
braço ou na caixa do chapéu alto. 

Mis, quanta aetividale, quanto talento, 
quanto sacriAeio, quanta lueti, quanta cora- 
gem, quando eaforço, nio foram empregados 

ProteoçSo doa oaboa auttxna- 
rlnoa 

Oonaelbo Superior de Imã- 
truoção 

Em sessão de hontem retolveu-se: 
Nomear uma commltiSo competia dei dri, 

Joiá Vicente. Rabello e Silva e Brazllio Macha- 
do para na forma do an. 96 do regulamento da 
22 de Agoito de 1887, dar pareeer sobre a vali- 

N. M._. A. ....>.i..-s- .-_...... A. ui J_ d•d• do concurio para provimento da cidclnt 

Sob aa vistas  de pipae Valtntlm 
aquella criança stá á idade de 3 annoi: 

Depdt. pobre paa I vin-se obrigado a engei- ^sSílVo na pirte dai diipo.içóei appliciveii át MOHWUÜÍ itS^Tp^tS^M^^^ 
tal-antt mâoi do sr. Borges Carneiro que a aguat territori.at, tómente terá vigor o tupri. serp""ureta MarMndaV ToSet o AUmttaí 
P«'«»«ou. ■tí^^..^;"i«^^!5^1!*»f§l? Ai«nlodeAze"do deisaodrdíí * 

Com esta mudança, porém, A Semana, de 
alegre, esplrituoia e frlgizi, entrou e tomtr 
um arei de gravidade precoce, a ae enfeitar 
com joiai de ouro velho e mesmo algans brin- 
cos de casquinha dourada eagattando pingos 
d'agua, a uiar vestido comprido, a ficar triste 
emacambuzie. 

Imaginem agora oi nostot leitorei a dar de 
Vaientim, que, de longe, com oi olhot ama- 
radoa de lagrimei, contempla a ez-filhinha, 
tem ihe poder dar um c •Imant» siquer para 
desobstruir tanta iciencia que lhe empansinou 

para o Braail a referida convenção internacio- 
nal. _^^_^_^___ 

Desoonto em amido 

_ fazer em 
relação aot eoneurrentei Brasilio Ramot de To- 
ledo Silva. Otear Júlio Pinto Pecca, Thomé 
Cândido Cornelio Silva, Américo Alvei Viein, 
Arthur E Lopes da Silve, Joto da Oliveira a 
Silva, Frenciaco Vieira de Campei, Theodoto 
de Almeida Mello, dd Anna Augutta Martins, 
Maria da Prnba HauminChavei, RtifMa Paula 

O ir. ministro da gUTra dirigiu a 25 ao   sr. 
jodante-geoeral o seguinte aviso : 

««« TC^oSvmi^.^u. T S^ÍSÜZ  ^P»» Ptt",'t e CíndldaMaráiriaã RidrigoVi; manto e fim conveniente! que S   A.  Impe- ^o^der não torrem lido julgadet de teedr- 
do com ai prnvit exbibidas 

—Enviará secçio de recurso para dar pare- 
rial Regente, em nome do Imperador, con 
formando-se com o parecer da secçio de guer- 
ra e marinha da conselho de estado exarado em 
27 de Dezembro ultimo, houve por bem, por 
sua imperial o immedieta reioluçio da 11 do 
corrente, declarar que as praçia de pret do 
asercito pronunciadai no foro civil, nio devem 

REqUXRIMCNTOt  DESPACHADOS 

Do dr. Ignacio Mesquita pedindo pagamento 
da gratiflcaçSaa que deixou de re:eber noa me- 
tei de Abril, Maio e Junho como medico da po- 
licia.—Requeire á Assembláa Provincial. 

Da Manoel Viaira da Almeida, carcereiro da 
cadêa da capital, pedindo augmento de ordena- 
do.—Nio pede ter attendido, vino depender 
o augmento doa vencimentoadotupplicantede 
decretação de verba da Attembláa uiral. 

Do prato Nlcacio pedindo copia do retpectivo 
preceito.—Ao dr. juiz de direita da comarca do 
Amparo paraattendar. 

Do preto Cândido Pereira de Carvalho pe- 
dindo certidio de sentença—Ao dr. juiz de 
direito de comarca de Guaratinguetá para at- 
tander. 

Do dr. Regeria Pinto Ferras, |uiz municipal 
daAraraquara pedindo um mrz de licença.— 
Sim, em termot. 

*. ^"P*"VIí.,r,0''?lf,rUí "£! •.- l"" ^ '""■ ' (O»'»" »» tEITORA OOI .UACAQU.NHOS NO IOTÃO. ' Ao dr. chefe de policit para informar. » DE 20 DB ABRIL OB 1887) 

Mat o que a arte nio repro- 
duz, i a graça que tfm as crian- 
ças, a tua alegria, a alegria de 

Suem nio aabe. A grande quea- 
io para aar feliz e alegre á esta 

—nao saber. 
(Dr. FBBIIIUHA DB AHAUJO ) 

Correm, saltam, como uma revoada 
De pequeninos beija- flOret... 

A gente oiba-at e pára extasiada 
Como defronto de nm bouquet de flôret 

6a SECÇAO 

Exigio-teda câmara municipal do Tietá que 
informe com urgência te mandou affixar edi- 
Ul acerca do privilenio requerido pelo engenhti- 
ro Domingot Corria de Mortet e Urbano Pi- 
rei Corrit, para esploraçio deouroecomboa- 
tiveit mineraea n'aquelle município. 

SeoreUtrta da poliola 

Occurreociat do dia 37 : 

Chefia d* policia 

Foram datidot na attaclo do Brás. ot mono- 
roa Joiá Floreacte, Jota Damasie, Aatonio Ora- 
dana Guimariet o Jeaá Pinto, por tarem fi». 
tido queijos e eopoa em dnu vendai. 

»• Delegacia i» 

Foram pettot em liberdade Trajana Leopol- 
e Pardisi Alasandre, e daddoe 

norf 
Fernandet do Vai, por ábrio 

do de Siqueira 
AntooioCruz f ábrio o deaordcire, o Aatonio 

Sai SuHelegaeia è» 
Foi tnatlarido para a eitaçio da C—aolula 

Joequim Anianlo da Silva. 

SMtlegacim d» Jferíe 

Por infracçio do artigo 44 doa pottorat mo- 
, M maUada em 8| Amo ie do' 

SuiéeUgaeiâ ée Senta tpkigtnim 

Mat na algtzirra que ellaa fazem, canta. 
i       Nio tei que pittaro innocente, 
' B nm eastma de tonhot te levanta 

De aeu olhar constantemente. 

Batem naa retat, tlem-te doa velhos, 
Como doa unos o doa saltimbancos ; 
B beiji-lhet, de cima doa joelhet, 

At baibat a et eabeliot brancos. 

Depois atras dit borbeletat voam 
(Porque aliai voam como at borbalatat) 
B aa tuaa votei aot ouvidoe toam 
Dai avea como bellicat trombetat. 

Medroso inseeto eipevorido 
Foge batendo et azai coruicantet, 

B beiso esclama : Ettou perdido, 
Se áa miot voa ter deitei gigeatit I» 

Porque aot ietectea ctitt pombet mintat 
Nio costumam dar tregoea nem abrigo, 
Do tono que o castigo daa criançat 
E* para elltt o peior caatigo. 

De mtimo asada pensam aa collaires 
Que ei filhos a cantar ensinam, 
Se ellaa debaixo das ceqoeiret 

Algum astalto ás arvorea combinam. 

Nio mtá bem o ninho, quando 
Tem «tia gania pele retaguarda ; 

Uma criança traquiaaade 
AMOIU como uai wpiogardt. 

Olalam naa at roaat a na caatríoi. 
Fatiem mel dollaa oe iatocioe 
Boi valboe teptoagenarioe 

—Fali rimai e magrae esqueUtet. 

SubéeUgmU áa Onsolaçã» 

Per ábries o ámráJrii feram daliilea Fane 
tina de ul e Mario Vicenria. 

SmkMegttls db Bra, 

Fe poeto em Khirdade A-stonio Vieira d* 
Aravjie iraasfsnda pare e ceddf. p r infrae- 
cie de termo de bem viver, AUsaadra M. 
Piiea. 

Sémim Cttíti* 

Feipeeaooml 

innem-to embora, zanguem- 
Fni»m daa anaa matbwdaa. 

o aò ala goato áititi togarei 
oeado ao meu ledo tentam-1< 

tagarallat. En 

FeHsqoam 
One nto trm aombraa o nio Um dedive. 
Paia haverá maior faltcid.de 
Da qne eivar tem te teber qoe vive 1 

Lau MUBAT- 

o ventre,  oppilou o figtdo, o lhe roubou et por isso soffrer desconto algum em teut sol 
garridat côret da infância. dot.» 

Nette ponto Vaientim á um martyr; antet „    , ,      .    . '"'•ífí          '               , 
«)•«•.. m»,. **.„,*.-.i..;... BIU-.-í.    _ i Por Infracçao do art. 41 dai posturas muni- 
vitte^a morta, como já viu a ftlhinha meit ve- dpaea foi miiltada. nt quantia do 51000, Ame- 
lha A Comedia, cujo  derradeiro arranco de UadeCampoa 
agonia foi um suecesso em S. Paulo.                I 

Ainda not lembrimot de haver lido o ultimo '    Por Uí*m fu'»ado alguna quaijot do Reino o 
numero d-A Comedia , divertot copot, de um armazém da rua de San- 

r-I..í-.7I l'Qmt"a- ,     .   ,    ,     ta Rei», foram presos ante-hontam. á ordem 
/«.«■IííM/O mor/u, que ora o artigo da fundo, dodr.ehefe do policia, oa m.nores Jota Fiar 

cor o requerimrnto de Cirlot Augntto Perriri 
Sodrá e o officio do director da Inttroceio Pu- 
qlies denunciando o professor publico oe Sin- 
to Amaro Felippa Pe4ro Laborde Auras come 
incuno no art. 182 $ 2* do regulamento. 

—Diitribuir a aecçio da examet para o met- 
mo fim, o officio de Teixeira & Irmio propon- 
do a edopção da Cartilha da Infância, de The- 
mat Galhardo; —requerimentot de Maria Qer- 
trudei dot Santot Pereira. Pedro Advincula da 
Almeida o aua mulher. Joio Josá Pereira da 
Atsumpção, todos com pretençlo á reoaoclo e 
o requerimento de Antônio Vieira da Rocha 
propondo a adopçio do resumo da * Historia 
do BrafU» 

vinha um.eç. rodmda de quatrocyriot, iito á. íerriorj.ii D.ÍMíO.-Antônio Grwlano ^'u^^l^^ni^i^&S^ 
nm grande borrio de tinta cercado de quatro «arlet e Jota Pint» t Augntto Pereira Sodrá o Doollnda Malvina da 
pontot do admiração—tudo da tinta prata; ot ^n. .Jü- „ a   n»..»^. Oliveira Sodrá, reclamando pagamento da ven- 
reiponiorios em prosa o verto eram rotmunga-[ *********** m — rmvuv cimentei. ...... 
doaporAuguitodeLima.Raymuado Corria,!    AchM^e hoapodadoi no Hotel de França.'.-S^blii^LríSnm^díSllh! 
Fabrino. Luiz Murat, Fontoura Xavier, etc.     • c,»S5;do* ^^ •• tn 

Vaientim Magalhiea viu a querida (bmêdia,} 
rígida a infleza, tobre a eça, a nio deitou uma ' 
pinga de lagrima. 

Que não tuceeda o metmo com aa brilhantaa 
Notas à margem-é o que lhe detejamot. 

WBHCHLáU DE QUEIROZ. 

BOLETIM 
Aaaembléa Provincial 

1.V   SBSSÁO ORDINÁRIA 

AOI 38 DE JANSiao os 1888 

Pretidaneia d» ir. Antônio Praéa 

A'» 11 boras da minhi, achande-se preaentM 
15 ira. deputados, proceda-aa a leitura do io» 
gninta espedienta: 

omcioe 

Da cama» da Limeira, pedindo nm auxilio 
de lO-.OOOgOOO para caoalisaçlo de aaoa pou- 
vel—A" romminle do faaenda. 

Da .do Mo Novo. remattendo aa cootaa da 
eaarcteio do 1880 e 1897, e orçamento para a 
da 18W-1889.-A' comaisUo de otçamante 
meniaoal. 

DA da Limeira, pedindo aoctarisaçio para 
uahir am empreatimo de I0.000|000.-A- 

'   de cemaree. 

PAGINAS VOLANTBS 
YALanTIM ■«OAIJIAB8 

o poqeana raapc 
terfgo litteraria tornava^o i 
depwesto um   essumpto dl 

OMM abertmro 
Bil-o. 
Oi 

ao relevai 
U raça. 

naqtmaiiuatoa 

Da diroetaria de companhia da ramal fama 
do Rio Pardo, pedindo privileitio para preton- 
gar ene Hnhn com dirccçio á freguesia de De- 
rea da Aoerredo.-A^e raamltiBm do jattiça o 

vae oablteso 
Da ISdro Morie 4'Amaio a Jeaá Pinto Nuaet 

privilegio pare coaetrocçio de 
'  na cidade da Ampeio.-A' 

i-A* 
SOve. 

veMMaaiee eoma t«c*l 
i Corria da Faro do Senta Ame- 

-A' atwlaitn do fcaanda o |naii«a 
Fraaciaco laaacto do Toledo Berboao. 

Do 

Vicente Marquea. 
Antônio Júlio da Costa. 
R Repsold. 
Lute Vas. 
Francisco Ferras de Arruda. 
Dr. Furquim Warnack 
Affonso de Azevedo Mala a familia. 
Lula da Mattea. 

Atestado de Sátacoa 
A 37 venderam-ae 0 000 saccaa do caía. 
Mareado franzo 

Entraram de 1 a 26     .   .   .     88.880 
NodlaSn       6390 

3.480 
Vendai detde primeiro.   .   .     68.600 
Exittenda  .   " .   .   .        .   815.000 

A Alfândega do Sentai rendeu de Io a 37 da 
correnu ráii 730:1981609 a a maaa da rendai em 

meamo período lÕTatt^glO. 

Recebemoa e agrtdecemoe nm Tibete em 
ano vem a aeu da raunllo doe lavradores da 
fregueti» de Anguttun, no auoicirio de Sfo 
Joiá de Alam Parahyba, Minas. 

Nasta raaniio aqaellet lavridorae traaram 
de coloeiatçie e emancipaçio do mera voa. 

■Jornal do Agprloalcor* 

Do tr. Dias da Silva Jueier racel 
488 e 439 deitt pubUcaçio oemanai, 
do ecioedai agricolaa, veterinária o 
rural a domettica 

Oi nomeroa preeentas fornecem 
enhores ame boa quantMedo de 
practkoi para o amanhado terraa 
dodivertaiplinua. 

Agradar 

Inttrncçio Publica ao pretidente do conselho 
municipal doCaçapova, o oa parecerei de tee- 

, cio de recurtot a retpiite das pratençSes de 
• Joio Baptiata da Silva Ramoa. Joaquim Jus- 
j tino doa Santot. Joaquim Avelino de Olivei- 
i ra, Maria Franebca de Paula, o Mtnoel Bar- 
bou de Mereee. 

—Tendo rida epretentedo o perecer dt 
eeeçla de examet a reapailo da adopçio dai 
Grammaticas Portugueja e dt Putrttia, as- 
sim como do Código Juvenil, ficou adiada a 
discutião para a 1« smsio ordinária qae se rm> 
Usar. 

Levanta-te a tenio ti 9 borat da urde. 

Oorpo de aaude de enerolto 

Foi traaifarido pera a guarniçio deita pre> 
vinda o 3* cirurgiio detu corpo dr. Artbar 
Imbetaaby. 

nel, qne Mau 

aoa agri- 
principiee 
ecnhnra 

Ampero. 
mat da 

apagando o inatilitaado oa lempeSm 4 
'   pnblee. 

dZide, 

bon tem a viofta do 
qoelle eaiacate htterato que partiu boje para 
a cOrta. 

Agrtdecamoi ilnraamanieacaptlvan» nan- 
tilasa da vMU qoe aee fia aqoello lympetbko 
a —"    *■■■■■   " -- •  - 

—Be Cespinee, a ar J 
Talado Pioe e »«a aeabaea 

Para o eeniuino da cidadã foram «me-hat' 
Um abatUas 43 roaaa. 
. —A esma. ara. d. Awu Fraaeitca de Aa- 
dnda Couto fat o dooe>ivo do MfOOO ao Aiyle 
da Orpbli, aanesa á Sentt CaM de Miatrtca' 
dle. 

~Reabriram-M antt-bonum as auUt 1M 
tio tuttaeudaa pelo Circnie JuliaMiUnili. «tuttaeudaa pelo Circnia 

-Do D/anodeau cidade: 
■ No bairro das Pirea,   detu analcipla. 

dmo M 
a facte át máriohat át 

t  .JTMMJOíO. qnofca 

aApoUeie 
de proceder< 

" aejai 

policia devo proenrar knfermar-ae, alai 
ceder centre o Ui enrendrir» nindeqet 
jt teala pelo naa ilUgal quelasda(ae< 

Ferratre de AÜMqoorqoe, 
o governo lacteriaada e L^. . „ ,,,, ..„ _ .., 

em qealqner daa cadeiras vagaa deaaet-j    Oar.aorSado Itapara den 
*' de iutracçSs pa- ma sacrava Jaanna; o ar.   ' 

boito, Mom, o 

Rodovalho 

leotaoaá   - ' 
K&aB- 

Slaaaaedo 

Dirttraa te d tnSSSBSmwmÚÊÚH* 
te*tr  'e  aniadii o pnltao * ***' 

tõafcvãMaa no mnabiX dTUíXTrig 

didts ta lotea para o ennbalactmaBta de Bêri> 
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mwmwi m 
de Janeiro de 1888 

pai lool» «o u to 

WgutatU p.iruoore» « iu- 
iwvra dlscutidiu  n.i pro- 

ãr.   liiíl> ^j  Uueuo—A'  ooimaluMllo du 
uinlm» d*"»» •*•«<<• pulmoMr, ilo <!"•" ã",'1",,, 

t 
Vle„i2 w«rU, fcU««wi inu-hooMni « «oi.. I . «^o lld'^ o« 
»eiDlwl. o tr. dr. Fraaciico Paullao d* Al- dicaçOe* uarn 

aiai *.JS" ',    Acoinium*!! atpucial dadanomluaçao 
"•.'wiSído logo «pó»» «uifornwiuri, advogou  daa ruas o prnçHi da capitai  é deparo- 

"i;JSoMmi»oMitte«piUl,oiid»i»u«inoru cer que «ejam aceitus ao ruaa  conrtantae 
KflJ» WT f^ÊfffflS^SStfÊnf^ti. d* Planta iunta, offorecHa» pelo dr. Ma- 

M Mb •■Br**UMle'M c*da *** ™»í»»>»» denommaçaeH indicadasuameiinaplauta CJ^'vlio procuw illWlo m wrr» •m que foi c<in excepç&o da appalli(Uda—Uamoré, 
SSuwVf* "•"•'•íi.ilk-r-il, que «e cliíranrà-do dr.   Corrêa DiaH— 

mia viuva ^«■«pm-ta 

n hicbtrol TUaodoro Raiebort Júnior iu- 
AbtoV**"*0 ImpwUl par» «cur um «Ifol- 
íi i wi nomMÇlp para o lug»r da |IIII mu 
^.IM! a do orpbloa de urmo d* S. Jol< 
S^uu^oRiov^;,, 

Liloonça 

Pai concadlda »o jui» do dlrolto da l.imai- 
ri b.chir" Joio Amo d« Ostro, CO di» 
para tramMato do judô. 

Vai dMianada o dl» 15 do F«v«r»iro para 
orocadar-»» • «l»l<8o do mambroa do tonaa- 
fho «unWpal d. Yporaoga o opraaneWm.n- 
to da v»«» oceorrlda oo eoaaalhe do Car». 
(uatituba, »m virtud» da cxcuia da.Joiqalm 
Mireoodos Sodré 

!• Lieltiufa 

A 15 daat» mal, na ddado do Pirutununga 
fundou-io um gabloato do loltuM aob a dano- 
mlnado itClubLittêrartn dtVirauununga, 
ficando a aua diractoria compoata do» ir», dr. 
Manoal Jadntho VWra do Moraoa, pra. daata, 
dr Luporcio da Rocha Uma. vieo-proaidantt, 
Eiiaenío Nogueira dos Santo», !• sacrotario, 
Jeremlaa Joaf do Almoida, *• aecrottrlo. a Ma 
noel Joaquim da Almeida, thasouroiro. 

Ette gaUnato do leitura tom por «copo de- 
lenvolver a Inurucçio oo gosto pela leitura na 
cidade de Plrassununga. 

Tal commotlliponto posto om prat ca por tSo 
dlttlnetos cavalheiros é digno de todos os elo- 
ains e do ecoroçoamenio da toda imprensa 

E' o quo faaemcs, folieitando o seu digno 
presidente o outros membros da diractoria. 

Sorooaba 

Acha-se nosta cidade a companhia dratnaii- 
ca do ar. Ribeiro Guimarães, aqual, aí3e24 
do eorrento mei. levou i »f ene oa dramaa— 
Cabana to PM Thomaf o Vi'le e No*» ou 
Honra* Gloria. _ 

Pex-lnx*nto« 

Hontem, a 1 hora da urde, na rua do Ria 
Cbuelo. foi atropellado » pisado pelo carrocinha 
n. 1890, o monor Paulo, Alho do italiano Cons- 
isneio do Antônio.       . ,     ,    , . 

Oa ferimentos foram )uIgados leves pelo me- 
dico da policia, tendo sido multado o conduetor 
da carrocloba.por infraeçio do art. 211 das pot- 
turas munteip et, elem de indemnltar o damno 
causado. , , 

O íubdelegado do aul da Sé, a quem o infrac- 
ter foi apresontado, releiou-eda priafo decola 
de satisfeitas aa oalgonciaa supra mencionadas 

Um malvado 

oreso, a 1 hora da terde,  pelo 
Iras, o italiano Anselmo Bian 

, tentou aasasal 
Foi hontem 

subdalegado de 
chi. 
nar 
no Marco da Mela Legue 

Ette malvado abandonara, ha tempo», aua 
mulher, auzentendo-ae para Buono» Ayrea, do 
onde viera corrido pela polida 

, quo armado do uma fouce, tentou a»»a»»l- 
• sua malhar, norseguindo-a om diaparada 
Marco da Mela Légua. 
!sta malvado abandonara, ha tempo», sua 

>., Obltiaarlo 
Sapuluram-ae no cemitério municipal os te- 

guintos cadáveres: 
JJío a* i* Janeiro: 

Julla, 90 dias. filha do Joaé Pinto di Mattos, 
morador na freguesia do Braa : athrepsia. 

Olinda Bardarot, 9 H annot. natural da Itá- 
lia, filha do Carie» Bardarot, falloeida no alo- 
jamento do Immlgrantsa : ontarito. 

Verônica Stettim, 9 anncs, natural da Itá- 
lia, filha do Antônio Stertim. falloeida no alo- 
jamento do imasitrantea: vermes. 

AdeUe, 1 enno, natural da Itelia, filha de 
Joio Csisosl, morador na freguesia da Conto- 
laelo: gastro^nterile. 

Fernando Emílio Chlano. Idado Ignorada, 
praça da companhia do urbants ; leiao do 
coraçto. 

Manoel Condido do Olivdra, 64 annps, praça 
da companhia de urbano» : loslo cardíaca. 

Um «to. de saso masculino, naasido morte, 
filhe de Morta das Mrca, moradora na fre- 
guesia da S4 

Aaaalie, 9 enoo». filha do iulUno Qlovanoi 
lineo, morador aa freguesia do Br»s : bron- 
chhe capillar. 

Dr. Frandsco PauUno de Almeida Albu- 
querque, SB eowa, casado, brasileiro, morador 
nafrognoalodàCoMelaclo: tieica pulmonar. 

Américo, 9 annoe, filho do Bonafieto Anto- 
nlo da SUva, morador aa freguesia de Sjnta 

deveudu o biirro em que eat&o taoa ruas 
ehamar-ee—bairro do ünannbâfa. 

As rua» tôm a lamura exigida pelas 
posturas e estKo aliauadaa em rfgra.d» 
veudu o preparo dellaa ser feito pelo cou 
ceHsionHrio,  que as  daríi promptas. 

Sala da camnra, II de Jaueiro de IHH8 
Viceute Ferreira da Silva, Domiugüa 

Sertorio, Dutuingoi C. de Moraes, Thno- 
philo de Azambuj». 

A commisrifto de Justiça, à auam fui 
presente orrquerimeuto de JoSo aaGama 
Lobo Dentes, pedindo pagamento de cua- 
tas de pruCfSíOS de diveisos indivíduos 
conrfemnadot k aseignar termo de bem 
vivar, considerande'; que o avisa n. '<'U 
de 3 de Outubro de Í867 não extinguiu 
a differençaque ha entre as bypothcKes 
dca arts. 467 e 460 do regulamento de 
31 de Janeiro de 184tí, entende que é de 
aboluts necessidade a prova de que o 
réo condemnado a assiguar termo do 
bem viver é tSo pob e que nio pode sa- 
tisfazer taes emolnmeotoi, à que é obri- 
gado como vencido. 

Esíapiova u4o fe/. o p^tiRionarionem 
da 1* vez nem agora, quando reclama 
contra o indeferimento. 

Como escrivão, pôde invocar o favor 
do art. 99 da lei de 3 de Diwmbo de 
1841, mas preeba mostrar <|Uo se dão 
as qualidade* abi exigidas. A pubresa 
n5o SH presume. Ú HVíBO de 14 de Junho 
de Wi, facilitou a produoçüo da p^-ova 
mas a não dispens-u. K', pois, a com- 
misB&o de parecer que ao indefira o pe 
dido. 

Sala das aessõus, 23 de Janeiro de 1888. 
Vicente Ferreira da Silva, Tbeopbilo de 
Azambija. 

A mesma commiasSo, tendo  presente 
a petição em que o dr. Vicente Ferreira 
da Silva pede ezeusa  A esta câmara do 
cargo de 2* juix de paz  da fregoezia da 
Consolação  é de  parecer que deve ser 
dada essa exoneração, em  vista  do art 
11 do código cnminal que  declara nSo 
ser o cidadão obrigado a servir o cargo 
de juiz de paz quando reeleito  antes de 
mediarem 3 aunoa entre o anuo do exer- 
cício desse cargo e a reeleição, caso esse 
em que se acha  o snpplicante ;  aceres 
cena > mais a doutrina do avUo de 24 de 
Março de 1820 que reconhece offereco 
incompatibiliiaaes no exeroioio conjua 
cto dos cargos de juiz de paz e vereador 
e existir o direito de opçSo. 

Sala   da* seafõe^,   17 de Janeiro de 
1888.—Theophilo de Azambuja, üomio 
gos Sei torio. 

A commiss&o do orçamento, de con 
formidade com a informação prestada 
pelo procurador da câmara, com relação 
aos quartos que pertencem a Fraucis 
co Pires, encravados ao pedio n. 25 e 
rua do Conselheiro NeMas, verificado 
por algum vereador, é de parecer que 
seja deferido o que requer o supplicante 
desde que está no padrão da câmara, e 
sendo a sua conservação com todo o 

considerados como cor 

avlualidude muito acanhado purae-isti 
fim ; ■'■ ...and • o crescimento da pupula-i 
çlj da capital e, como Al' uaperar, 
indo se i«ooeouiaudo cadn rtí m«u « «« 
crüscímeuio, dentro em pouco precitiará 
tu: marcado de gêneros aliiceutiuioa que 
posiia satiiifaiter as uecua»idades da cida- 
de, que, num futuro bem |iruxim'.i será 
mui populosa. 

Não conviudo k municipalidade fazer 
essa despeja ahi e diiqui u alguns anuos 
ter de fazel-a de nuvo eui outro local, a 
commissã') de obrss lembra » alvitre de 
ser feito edse estabelecimento ao lado es- 
querdo do aterrado do Qazometro logo 
adiante do circo de cavallinhos que alii 
existe, podendo depois ser vendido o mer- 
cado actual e com seu prudueto ser 
amortiaada uma grande parta do em- 
préstimo contrahido com destino á cons. 
trucção do novo. Entretanto, 6 de pare- 
cer também quo seja ouvida a commis 
são de orçamento, afim de, attendeudo k 
divida da câmara, sabto a qual pesará 
ainda a importância dos novos rmpretti 
mos, verificar se poderá ella sem sacrifi 
cio altender agora k essa necessidade. 

Sala das tessOús, 24   de   Janeiro de 
1888.—Theophilo   de Azambuj i, Fran 
cisco   Antônio   Peiuira Buigcs, Vicente 
Ferreira da Silva. 

Indicações para a seasi') seguinte : 

•ibrsaapprovadottm   dfssão   d»    97   de Aluilll)Í(Mie  Kormicidu 
Urzembro jiaisad , que aceitava u pu-i Ulm. .^r. Eduardo Baptiata K<quettn 
pg ta du Batuui, it muno contracto wtn Franco.—S. Paulo, 27 de Janeiro du 
que até apr.i i não f ti lavrado. i 1888. 

Aurgeii'ia Am-in obra está provedai Com pruzer re»pondo a snacarta, de- 
l>''la iudic^ç.Vi tVitii pulo .tr. uinjor Ser-. darando que fiquei inteiramente satis- 
lorio em st-s ao de 1*1 de Março, cerca de' t^ito com as experiências do seu Alam- 
11 mexe'', indicação  apinovada  e  <{\io, bique Formicida   feitoe imbliramente na 
Sedia fo.i>e eaia ladeira calçada ; e des- 
e entfiiestáe^taquasi intransitável.' 

S. Paulo, 24 do Janeiro de 188*.— 
Victoriuo (i. Carmillo. 

Requerida urg"ucia paio autor da in- 
dicação, entra em dUcuesão e é appro- 
vada contra os votos dos srs. Pereira 
Borges e Azambuja. 

Foram apreseoUdad aa seguintes pro- 
postas para ob as municipaes. 

Calçamenlo dpuralleliphHão»  da rua tio 
Vúfondii do   fito {franco 

Paute. M dia», filhe da Eetevam Joií Fl 
•Mira de Nasdmante, morador na freguesia 
de Sd : tovUb4Udeda. „    L OertrudeaMsriadaConctWo Paula Cunha, 

Sé, falleeida sem 

Bmflla Barra, N enaoe, casada, natural da 
IttlU, aeradera aa freguesia da Sd: congeatle 
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MMMROU to IUMO. et. tn. Vionm 
Fuunu DA SttVA 

Âoa¥iat««qaAtro de Janeiro de mil oito- 
eífltoe e oiMaUeoito, ■eeU imperial 
cidade d* A. P»alo, no paço da câ- 
mara raaaieipal, preantes oe sra. vere 
dores dn- Vicoato Ferreira da Silva 
DomiagM Sertorio, Beato P. do Rego 
Freitas. Mra ftugw. T^P^ilo Pra 
do do AamMto.DoãlnfoaC.de Moraes, 
Vietoriao O. Oaraiillo, Peaaaforto Men 
dea 4« kXmtii», kaveado namora !•• 
gal, o sr. pneidonto declara aberta a 

r approvada a aeto da antaeedante. 
losefaiate 

EXPEDIENTE 

 ., da diroetor do matadouro, 
da ti a 90 do aomnlo, eom o saldo de n. 
ItSMIOW que raeolho oo cofre.—A' con 

EeqMrtmeato de divrreoe merebaot 
imiiUniiiilIniu  que Iheeerjacoi que meeerjacon 

ao   aatodoaro velho, 
o gado para e 

fSódâMfMlwi 

aceio, não são 
ticos. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de 1888.— 
Francisco Antônio Pereira Borges, Do- 
mingos Sertorio. 

A commissãu de fazenda, tendo exa- 
minado a coiita da publicação feita no 
jornil Correio Paulistano por conta desta 
câmara, na importância de rs. 4921525, 
a qual está favoravelmente informada 
pelo contador,  é de parece 
P*g*- 

Sala das sessões, 21 de Janeiro de 
1888.— D mingos Sertorio, Francisco 
Antônio Pereira Borges. 

A mesma commissão, tendo examina 
do a conta de Manoel Bernardo da Bo- 
rba Júnior, de serviços feitos e conclui 
doa na roa do Brás, na importância de 
1:6321500, é dn parecer que seja paga 
em vUta du infirmaçO«< do sr. vereador 
Azamboja, dr. engenheiro da câmara e 
contador. 

Sela das sessOes, 24 de Janeiro de 
1888.— Domingcs Sertorio, Francisco 
Antônio Pereira Borges 

A eommiasão de obras, tendo ouvido o 
fiscal do diitricto relativamente á multa 
imposta à Megoli Antônio, que fazia es- 
cavaçOes aa roa do Conselheiro Nebias, 
e bom assim sobre a aprebensfio de sua 
carroça, é de parecer quo ej* Indeferido 
no que podo ; om vista do art. que o 
meamo infringiu. 

Sala da câmara, fU do Janeiro de 
1888.—Francisco Antônio Pereira Bor- 
gee, Theophilo de Azttnbuja, Vicente 
Ferreira da Silva.   • 

A mesma eommiasio, examinando o 
pedido de informações do governo da 
provineia sobre a representação da Com- 
panhia Carris de Ferro de S. Panlo, para 
prolongar oe seus trilhos atd o aloja 
■eato de immigraatee e ma Vinte e Cin- 
co do Março, é de parecer que se informe 
favoravelmente, attenta a utilidade pu- 
blica que traa esse melhoramento. Ac- 
crrsce, porém, que para tornar-se esse 
melhoramento completo, seria de toda a 
conveniência que se ligasse aqoelle alo- 
1 emento com a estação da Los o bairro do 
lom-Retiro, passeado pelo Par/. Consi- 

derando ponto terminavel da linha do 
B-as o largo do Thnoaro, uia ha incon 
venienta em que a subida deixe do ser 
feita pelo qointal de palácio. 

Sela da câmara, 34 de Janeiro de 
1888 —Fraaeiefto   Antônio Pereira Bor- 
[es, Vicente Ferreira da Silva, Theophi 
o de Asembuja. 

A mesma  eommiesio, toado pr-seato 
tUoeçgft para qae a eommisjto de or- 
iento iocloa no peüdo de empréstimo 

De Rafael Itomano (metro 
quadrado)  

De Redondo,Macedo dcComp 
(atú o largo dos Protes- 
tantos    . .... 

Dos uiciiuos, ató a largi do 
)'»vsaiidií  

De Francisco 
Moura    . 

Honorato  de 

61300 

iJSir.O 

6» 150 

OSÜÜO 

Dito pelo mesmo syakmn, rua fíwiue 
de Caxias 

De Estevão Alibettie outro, 
(melro^  

Da   llulomlo,    Macedo   ic 
61000 

Comp    ...... 0*150 
De Rhfat 1 Romano .    .    . 0*400 
De Francisco Antônio   Pe- 

drozo  6*800 

Dito, alvenaria faceada, rua Kiníe Ciíico 
de Março 

DeE-tevao   Aliberti   .    . 3*640 
De Joaquim Pedro  do An- 

drade       3*000 
De Rafael Bicudo   .   .   . 3* SOO 
De Francisco   Antônio Pe- 

drozo     ...... 4*300 
De  Redondo,   Macedo   & 

Comp.   ...... 3*200 

Dito,   mesmo svttema,  aterrado   do 
Gatometro 

Da Rafael Martins  Pompeo 3*580 
De   Redondo,   Macedo  & 

C mp  3*200 
De Rafael Romano   .    .    . 915000 

Concerío» da rua da Figwira 

De JOKó  Cardozo de Sousa 
Brandão  1:930*000 

De Rifael Martins Pompeo 
De Antônio Ramos do Fa- 

1:495*000 

ria      1:650*000 
De Francisco Antônio Pe- 

dr zo  1:490*000 

Indicamos   que esta câmara não cou 
ceda licença   para a collocação de kíos- 
que no largo do General Osório. 

S. Paulo, 24 de Janeiro de 1888.—Vic- 
ctorino G. Carmillo, Beuto P. do Rego 
Freitas, Domingos Sertorio, Domingos 
C. de Moraes, Francisco Peonaforte M. 
Almeida, Theophilo de Azambuja, Pe- 
reira Borges. 

O sr. Carmillo pede urgência para esta 
nlicação e dseutida é approvada. 

Indico que seja nomeada uma commis- 
são de três membros para avaliado- 
res dos terrenos do velho matadouro, e 
que peja ella composta dos mesmos cida- 
dãos que de tão boa vontade serviram 
quanto ás avaliações d > Pac&embú. São 
«lies os cidadãos Maj jr Benedicto Auto 
nio da Silva, Emiho iUngel Pestana e 
dr. Francisco de Salles Oliveira Júnior. 

S. Paulo, 24 de Janeiro de 1888.—Vic- 
turino G. Carmillo.—Para a sessão se 
guinte. 

lúdico que seja concluído o melhora- 
ramento do largo do Pay.sandú. Em ses- 
são de 21 de Abril passado. 0 mez4S, foi 
approvada a indicação do sr. vereador 
dr. Silveira da Mo<ta para que fosse esse 
largo nivelado e tendo sido esse traba 
lho c meçado, convém seja concluído. 

S. Paulo, 24 de Jaueiro de 1888.—Vic- 
toriuo G. Carmillo.—Para a sessão se- 
guinte : 

Indico que sejam feitos os concertos 
precisos na rua do dr. Dutra Rodrigues, 
como seja o de abanlar a mesma. 

S. Paulo, 24 de J >oeiro de 1888 Vic- 
toriao G.   Carmiib. —Para a sessão te- 
guinte : 

Entram em discu -são os soguintes pa- 
recerese indicações adiados da sessão 
de 17. 

Oi commissão de obras par» que o fis- 
cal informe sobre o prazo que tem o em 
presario do plantio   de arvores nas ruas 
da cidade para dal-as pegadas e se o 
serviço esta completo.—Approvada. 

Da mesma commia-ão para que seja 
concedida licença a Joaé Joaquim Go- 
mts para cUocar umkiosque no largo 
do Pitysandú —Approvado, 

Da mesma commissã) para que o dr. 
engenheiro orce os concertos necessá- 
rios ua rua Alta e travessa do bairro do 
Bom Retiro.—Approvado. 

Da commissãu de terras para que o 
dr. engenheiro informe sobre a legali- 
dade das datas concedidas á Manoel 
Gomes da Silva Rolla e outros.—Ap- 
provado- 

Da commissão de commercio para que 
sejam orçados os reparos necessários na 
praça do mercado.—Approvado. 

Oa commissão de obrss   para que a 
turma de trabalhadores da câmara seja       ~,   ^ 
empregada somente nos serviços que não F'«»í;. *••• de Lara Maier, Sebaatao R«drl- 
.»!.J<.M ^ . nnmnti^ Am •VUiÈOCm rAí» (guea Vlanoe, Antônio Bernardo da Uma. Claro excedere a a quantia de dUUIWIU ww- RodriguM ^unns e MfgJalena Dwa Vianns, 
—Approvado. I vécn pelo preeeala agradecer do fundo da alma 

Da commissão especial de denomina- |aa manifestasões de pesar que.lbe»dirigiram oa 
cão de ruas para que sejam aceitas as seus smigos, imerldia no Correia PauHttano 
X««^iJ.<. ..-.. A vf.ri» THOF.». RnJri 'de 10 do corrente, peloinfeuato paaaamentode offerectdos por d. Ma ia rberesa Rodn- MU M|iiprt ,£*& marido, piTaogro e av6 

chácara da   rezldencia de meu eollega o 
dr, Miranda de   Azevedo, nesta capital. 

Mão só tive ahi a occisião de me con- 
vencer da immensa superioridade do MU 
processo, sob a ponto de vista da econo 
mie do liquido e de *eu mais mortífero 
alcance, sobro o antigo, como sobretudo 
tive ahi a oceasião de reconhecer que o 
manejo do b -sulfureto de carbono não 
é tão perigoso, como suppuubamos. 

Confesso quemesurprehendeu deveras 
a confiança com que S. S. para nos mos 
trar a verdade do facto, lançou repeti- 
das vezes i go a extremidade do tubo 
eQereute, convertendo o Alambique em 
tUNgiiificu archóte .-em o mínimo incon- 
veniente. 

Ficou assim provado a toda a eviden 
cia que o bi sulfureto d* carbono não £ 
absolutamente explosivo, que pode ser 
manejudu facilmente por qualquer ho- 
mem da mais modiocro intelligenoia, o 
que é de inestimável vantagem. 

Só me resta agora, para dar-lhe um 
seguro testemunho de minha confiança 
no seu engenhoso apparelho, pedir-lhe 
que me mande um Alambique Vormicida 
o me coute no numero dos que reconhe- 

■cein na sua invenção um dos mais pode- 
rosos auxiliares prestados a lavoura do 
paiz. 2-2 

DB. L. P. BABBBTTO. 

DOMINGO, 30 DB JANEIRO 

ADUIRAVSL K   VARIADO  HfSCTACUl.O 

Oraii<t«>eaitaiiovlclad« 

Batréa do maior HERCULES DO MUNDO, 
o inveneivsl. 

Samsão do século XIX 
D. Maslme Rodrigues, condecoredo cem a 

medalha de honra e mérito, unice bemem que 
fas parar uma locomoillvs com a força de 40 
oavaUeM. apreaantará a admirável e gran- 
de ponte de Farragú, tuspenss per elle, pare 
dar pasaagem a alguns cavslloe, s s uma ban- 
da de musica, composu de 30 hemaae, que 
em cima da pente tocará o bymno nacional. 

A pente eatá suspensa unicamente pela for- 
ça de grande htrculaa e oa eapectadores que 
quiseram podem penar sobre eus até ao au- 
mero de duieatoe. isto durante 10 minutos. 

O meamo harcule» epresentari A GRANDE 
ARCA DE NOE', fasendo diveraea azerclcloe 
com 7 homens suspensos sobre ai, o que lhe 
tem valido immenaea epplsusoe. 

Para flnallaar sete admirável < 
valente bsreulea fiará o mala adi 
lha de força atd hoje conhecido. Dois valen- 
te» bois serio carrsgadoa s collocados ao arco; 
o admirável hércules os fará recuar, aende oa 
bois tocados por quem oa quiser fasar. Si 
houver alguém que tenhe dela bola valentes e 
os quiser smprestsr, ou por apoata, pôde vir 
entender-se com o D. Máximo, no circo. 

Ette giganteico trabalho poda aflançar-ae 
que 15 homens nlo o faiem.   Todas aa peaaesa 

lapeeueulo, o 
aíravel trebs- 

Vão todas A commissão de obras. 

Nada muis havendo a tratar o sr. pre 
sidente   encerra   a sessão, do que para 
constar   lavrou se a presente    seta, eu 
Antônio Joaquim da Costa  UuinMrães, 
secretario a subscrevi. 

Club Internacional 
I»«.0O«.AMMA 

13' CONÜKIÍTO—PRIMIÍIRA PARTE 
l—Polouaise de Demetri. Para 2 piaues, 

Wormser, sr. H. L. Levy e Carlos de 
Mesquita. 

2—Andante capricioso.Saint Saens. Para 
violino, Otto Beck. 

3—Scibas, Carlos de Mesquita. Para so- 
prano, MUe. Clotilde Maragliano. 

4—2' Rhapsodia Húngara, Liszt. Para 
piano ,Carlos Mesquita. 

SEOÜNDAPARTE 
5—A) Tie Rose, Spohr. 

B) Tarantella Napolitana, Schroder. 
Para violoncellos, L. B. Niederberg^r 

6—Sceua e ária do Rei de Labore, Mas- 
senet.   Para   soprano, MUe. C. Mara- 
gliano. 

7—B^pãun, (Rhapsodia), Chabrier. Para 
2 pianos, A. Levy e C. de Mesquita 

O director do concerto, 
CABLOS DK MESQUITA. 

3ue quiserem verlflesr ti realmente 4 o hemsn 
e mais força que se tem visto, podam o faser 

antes do» teus trabalho». 
Além deitea admirável» trabalhos serio tou- 

reado» 4 bravo» « valente» touro». 
O reito do capectaculo em programmas. 
Principlard ás 6 horsa da urà». 

KDÍTAES 
CJouvelha Municipal Am eapltal 

De ordem [ do conselho municipal, e 
segundo pie^eitodo art. 101 §2* do re- 
gulamento de 22 de Agosto de 1887,faço 
publico que, tendo sido nomeado pelo 
exmo. governo da província, o narma- 
lista Grrgorio da Costa Munz, para 
professor publico da cadeira du bairro— 
Barro Branco —município desta capital, 
acha-se a mesma funecionando desde o 
dia 20 do corrente mez. 

Secretaria do conselho municipal da 
capital de S. Paulo em 27 de Janeiro de 
1888. 

O secretario interino, 
José (luillterme da Coita. 

Companhia $. Paulo e R. de Janeiro 
31*  DIVIDENDO 

Semeotre de Julha m Des 
br* «to 188* 

Do dia 1* do próximo futuro mez de 
Fevereiro em diante, pagar-se-ha no es- 
criptorio da companhia, Braz—desta ci- 
dade, das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde, o 31* dividendo, correspondente 
ao semestre supra, na razão de !'[» ou 
71000 por seção, de accordo com a reso- 
lução tomada em assemblòa geral de 29 
de Maio próximo passado. 

Os srs. accionistas deverão apresen- 
tar-se munidos de certificados de sues 
SCCORS para os devidos lançamentos. 

S. Paulo, 28 de Janeiro de 1888. 
De ordem da directoria, 

/. M. de Sampaio. 
3—1 Secretario. 

Club Internacional 
O concerto organisado pelo distineto 

pianista sr. Carlos de Mesquita, reelisar- 
se à sabbado, 28 do corrente, áa 8 1/2 
horas da noute, no salão do Club. 

Tomam graciosamente parte concerto 
a exms. sra. d. Clotilde Maragliano e os 
srs. Otto Beck, B. Nlerderberger e Ale- 
xandre Levy. 

Os srs. sócios que não receberem os 
cens convites, por qualquer motivo, ro- 
ga-se o favor de os procurar no Club. 

Pedido 
Aoexm.sr. presidente da província pe- 

dimos que conslnta que nos domingos 
feche-se o portão do Jardim Publico as 9 
horas da noite. 

iuUo. 

Agradecimento 
Margarida de Ponte» Maciel, Joio Roldio de 

i Lar», Maria de Lara França, Ceaarint de Lara 

fc 
aiad 

para calçamento qno a câmara vae fator 
àavembléa proviaoial, uma qu-ta doe 
tinada 4 eonatrneçio de um mercado 
aovo ao loeal do velha, é de parecer que 
o »speço em que eetá esse mercado * aa 

gues de Freitas que ultimamente abriu 
nos terrenos de sua chácara no Arou- 
che. 

O sr. Theophilo pede a palavra o de- 
clara que julga não estarem as, mas nos 
termos de serem aceitas, nlo estão   des 

Joié de Lara França, fallecidó 'a 31 de Desse»- 
bre próximo paaaade. 

Assim, mele aproveitam este meio para pro- 
testar eterna gratidão áa peaeoaa que lhe» Sse- 
ram companhia durante a enfermidade do me». 
mo. PatUenlarmente agradecem aee ara. Cs rios 
Diogo  Nunes, Jee4 Joaquim de Abreu, Jos4 

tocadas não dando por i«o tran.it.; \*^SSA'J^*SIS£^ 
que a câmara gasuri amda ulvcz •[^^f^^^lZecíiS^fAnJ^ 
quantia de 40:0001000 para ficarem asiuoriaho eJoad MsrU Barbosa earelavr— 
mas, em estado de poderem dar transi- ——— —- —- —- ~-—i** i— «,..,. 
to,despesa esta que actnalmente não pô- 
de faser. 

O sr. dr. Bento Rego Fie'tat pede a 
psUrra paia ama explicação i declare 
não poder tomar parte na dl-eossão e 
votação do perecer por ser interessado 
na qneitão ; mas lembra que algumas 
ru^ s cffe-ecidns por outros proprietários 
tem sido aceitai em idênticos cireumstan- 
eias. 
-  O sr. Theophilo manda a uma a   se- 
guinte indicação : 

Indico que a planta apresentada pela 
exma. sra. d. Maria Theresa Rodrigues 
de Freitas vi a commissão de obras para 
examinal-a a dar parecer.—Approvado, 
contra o voto do sr. Carmillo por ter a 
comera aceitado outros oferecimentos 
de mas, emi gnaes eircumstancios como 
por exemplo as ofifa ecidas pelo sr. Mar- 
ques de Três Rios e outros. 

HtDICAÇOBB 

Do sr. dr. Silveira da Motta para que 
seja reduzido ao preço de 30 réis o me- 
tro quadrado o terreno que a câmara ce- 
de a titulo da datas.—Rejeitada 

Indico que fiquem suspensas todos ae 
conceaeOos de datas, sem prejuízo doe 
concedidas. 

S. Paalo, 33 de Janeiro de 1888.—Do- 
mingos C. de Moraes.—Approvado. 

Indico qae seja lavrado dentro de doU 
dias o contraclo do calçamento a paralle- 
lipipedoe da ladeira João Alfredo, de 
eecftrdo eom o perecer da eommiesio da 

.i      *.i- 

Iniluotritao e praHoaSca 
Pela collectorla de rendss geraes avi- 

sasse aos srs. contribuintes que o p*ga 
mento do 1* semeètre do imposto sobre 
industrias e TirofissOes no corrente exer- 
cido de 1P88 doverà ser pego k breca 
do cofre durante o próximo futuro mez 
de Fevereiro, incorrendo na multa de 6 
% os que deixarem de psgor até o dia 29 
desse mesmo mez. Relembra-te que o 
exercício financeiro conta se, de ora em 
diante, de Janeiro i Dezembro, sendo os 
pagamentos destes impostos effec^uados 
nos meses de Fevereiro o 1* semestre e 
no mez de Agosto o 2* semestre. 

Collectorla de Rendas Geraes de S. 
Paulo, 28 de Janeiro  de 1888. 

O collector, 
Joaquim Carlos B. Stlva 

ANNÜNCI08 

tes 
serviço» que per eaea oecaailo Ibec preetaram. 

Iperenga, 10 de J«n«lro de 188». 

Alambique Foimicidft 
Recebem encommendas para «ta im- 

portante e acreditada machina de ma* 
ter formigas, os seguintes senhores ne- 
gociantes, residentes n'esta capital a ma 
S. Bento : Vieira da Castro n. £3—Pei- 
xoto E^te.lo da Comp, n. 11, quatro Can- 
tos—Sá & Andrade, Agente de Compa- 
nhias, n. 48. Joaquim Barbosa 
ries, largo do Rozario n 12, e Edna'do 
Baptiste Roquetto Franco, inventor e 
proprietário da machina » rua do Vpi- 
ronga a 97—A. Acompanhará a cada 
uma dss referidas machinas. Tratado 
Theorico pratico sobre es formigas, a 
applicaçãoda nctmamacbina nas formi- 
guelroe 

S.Paulo. 28 de Janeiro de  1888. 
(a,.S,e»ab) 12-1 

Manifestação de apreço 
A eomaieiie encarregada de pramover ama 

naaifeaufâo ao dr. Tkomos Kibtir* da Lime, 
■ela »aa mune acertada aemeacia de lenta da 
Mltlpaehise desenho da Eweia Normal, '*■ 
aehrsa datetr para 15 da Março essa maaifee- 
iifia mareada poro haie, vista o peqeene na» 
meio de eersasNsws sxlsMMse nesa capital. 

S. Paulo, a ds Jinelre de MU. 

Á CtmmilêSo. 

mm mmn 
NO 

JARDIM PUBLICO 
Htje 29 de Janeiro Hoje 

Irmandade dos Passos 
De ordem do ezm> irmão dr. provedor 

convoco eos srs. mezariot da actual meza 
administrativa p«ra a sessão, que rea- 
lizar-se á no dia 2 de Fevereiro próximo, 

Ouima- á uma hora da tarde, em o consistorio 
da veneravel Ordem Terceira do Carmo 

S Paulo, 26 de Jauei'0 de IW. 
O 1* secretario, 

3    1 Santa artar^a. 

E.de ferro Sorocabana 
De conformidade com o art. 68 do de 

creto n. 1980 de 26 de Abril em 1867 
faço poblico que no deposito da compa- 
nhia em Sorocaba existem os seguintes 
objectos : 

Aehado BM earraa 
1 chapéu com capa branca. 
2 guadao-chuva. 
1 mala de viagem,de lona. 

Mereadorlata  ■>•   r«tir«dae    e 
•ujeltaa mm pmgmwmmmtm de 

mrmtmwtmmgmm 
1 encapado tabeliã de bilhar, B. D. 
1 caixote roupa, J. A. 
1 dito de vinho, T. S. S. 
Sorocaba, 15 do Janeiro de 1888. 

C Osttwsr, iBipector-geral. 

Chitas nacionaes 
O único deposito desta* afamadas chi- 

tas que estão se vendendo a preços mui- 
to reduzidos, é na casa de 

Vletar WaéhMWUi * Caaip. 
aosquses   devem ser dirigidos os pedi- 
dos (Tora em diante. 10—3 

tSSBS 
Credito ReaUe Sío Panlo 

Ficam   suspensas as trauferendas de 
acçoes deste Banco a partir do dia 30 do 
corrente,   inclusive, até aquelle em que 
começar o pagamento do 10* dividendo 
correspondente ao semestre actual» 

S. Panlo, 23 de Dezembro de 1887. 
José DuarU Rodrigum, 

Gerente, 

DBPEDROCELIDONIO 
Modlioo e operador 

Kx-proíeseor livro de aoatomia-topographic» e opersçQe* de feçuldada 
de medicina da corte, 1 igar obtido depois do concurso. 

Eatudon daraote 3 annoo em Paris o Vienna, especialmente : cyrurgta 
emgersl.syphilis, moléstia de pelle, da garganta, doe ouvido* e dee fcwee  na. 

Obrigado, M m>le tta. a retirar*** da eArta onde «'iaicoa por 7 enno*, 
làét aov* vi*g*m a Paril, *Jtís de vir a e*ta capital.        ^^ 

Residência Hotel de França. .   .   t »  o i.     wi •«A-. 
Consulte*^ provisoriamente,  ao mesmo Hotel, de 1 às 3 hora* «a teraaa 

tmfm 

- • iÍ?7Í -; 



CORREIO jCAUtaSTANO- 29 de Janeiro de 188o 

*■.,•«<   f    ■■  *    ••";.! 

CÁPSULAS 

W. ^TM EY- CAYLU8 
lr( ..i i i ' IM j-oio DOÍTTOR CliIN Prêmio Montyoa 

i i r...t>, i' ■.•   . . ih' -. -C  yliiniinni /■.,i<i.'fnc»v ./»í.7«i/oi/«fi/«'<>«nao fullglo nunca 
'.'.."-'>, i I,|'M iM".'. iWfniu-roí daa FuouldadM <to MMMlut 

1 .. ||I>>.I i      - ■     li' !■, LIIMIIVH f N-w-Vmli, paro a oura rápida do» : 
-i .i  . i úIIIüII'IK.I.  i iJiiumoi •iiaolu, a Cyatit» 

:.l. : i.h •■•   i-  'iuliv-lia ei Lbxiyn» e ilus iiiv;.loa jeniln uríNuríoi. 
í.'.- f 6íJ'IO3^O í1titíi!hííU 4í.J "fwhA CJí/.I frditO' 

'■   iv.ulnaMntliuy-Caylusdt' CLIN 4  C», da PARIS, 
, > .• .■(ii IM«I( i/'i< lir'"iiiÍKiis e OhiinnugtuHcoã, 

\. JLamímUL        £ 
8 VíIZOH sobre IO 
Wiixaqueons; 

jRhenmatismos 
Nevralffias 

Ao 
JEstoiuíiffo 

d.t 
Cahoça 

e do» 

Intestinos 
Exigir   a   Firma 

rebeniblDa 

pw- 

Dr CLERTAN 
ApprobaçSo   du   Acuduinia 

d^ 
M'' liciim riu Puriz 

■ vazaa sobra IO 

do 

ITlflrado 
Cálculos blllêríoa 
CaturrJtios 

Pulirionarea 
• da 

Bexiga 

Exigir a Firma 

H, roí Jicn>, »»«    < 

lONCADET 
Cura certa m 3 Éas sem outro medicameolD 

IPAUÍfi* V.   r&WM&xwM** r - wtmtm 

TONIOO      FEBfílFUGO      REGENERADOR 

VINHO..S0T.RJOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

SeoommcDdao>Bo nos casos quo necessUfio tintooa para taeaaaUtolr e ravananur 
o organismo arruinado por moléstias, excessos, uaturesa do clima, AaMnlSf OM*reala< 
Ananorrben. Osobaala, nua brasa*, que tanto arrulnlo a Muda daa mulbaiM, 
Vobraaa da Sanfoe, gfiMW» tarai, ■ablUdXa, ate. 

B. VIVIBIT, Droeulste, 90, Senlvrud dt MrMbontr, «a ftAXXB 
ÍOOOOOOOOOOOOOOOOOC 

I 
te 

1 i I i i 
i I 
i 

à 
1 
1 
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DEPOSITO PERMANENTE DE 
CORTINAS,    CORTINADOS, 
Franjas, Borlas, Cordões, etc, etc. 

EUCARREGA-SE DE FAZER QUALQUER SERVIÇO PS 

TAPECEIRO E ESTUFADOR 
8 R yA,.,?0 ROSÁRIO 8 

..1-S.   MIUIO 

fi-CFrli^ril:" H-''^^ir^j^j|^|~^'ji}^pH:i'~ 

p I t I 1 
I i 
1 
1 
i 

Jí*dt. 8YPHIU8 Adi|iiirUlit uu liurudiuri», wn todos --7|||,| 
1 «i'ililtiiiUj» MiKuuditriui » Urolarlus «a» ijZSS 

a'oll« t Uhtroçtu tia íH/OJU a da faraawla C_! 
IIíIIé    KrrnMÍOÊa».  {!arím   i/na AMA*    l)£ -*^* 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITAMANA 

LINEA POOTALEKCOMMER- 
OIAI.ECOL^AMBKIOA MKRIUIONALE 

II.   VRI.OCR PIB* NCAPO 

Matteo-Bruzzo 
Partirá iln Riu il 29 Geunaio, direcla- 

meu te por 
Oenov» «t Nu paira 

Per  pasftaggi ud  informaMone rirol 
gueni 

In Rio de Jiiueiro KlTHgeate 

Augelo Fiorita 
Ia Snnto.- uU^geute 

Angplo  Fioritn 
InS. Paulo a11'agente 

CAMiLLO CRESTA &COMP. 
48-RUA DE SÃO BENTO—48 

JSxosíoiti, '.'ar ie ciat i 
Uítmras, JmpoUneia, elu., ato.' — a, 
Vlsloa do Sangue, MolaaUai da paUatnj!!! 
trei, Ecãinuu. l.rprn, Htr/ia). _ Oura «MT 
ripliS» o rudlcal |>olu» o.iluliroa ■■■OOinSal 
DKPURATIVOS do O' ObLIViailTo^S 
poderoso anli-typhilUico, s raoaitedo, ba ■süa 
00 «imua, pulos mali llluatmdns proBsaloããaii 1 
o iiiiluo rouiMliu, nu mundo initiro, ABmrawli 
paia Academia da «adieioa d* P,!Z7.!C 
promiado com Raoompanaa Maoiaúi!, 
34.000 Iranooa. ,"'* •• 
Aejieatta farmt t «a. Baa «a BIMM. -^- 

í» êfa rawlo i MAMIia* hAM* ân,  Wm* 

msm\ 
OKFRESNB 

Oco Papíun». (Cêrn« tuimilevel) 
m <0 II lACTO PKWMfA WBU MTtMMR 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Lturtêdo dê Fãouldêdi d» Madioina d» Paria. — Pftmh Jfeaijwi 

As Cápsula* do Doutor GLIN ao Bromnrato da Oamphera empregio-ae 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as afTeccSe* seguintes; 

Aslhma, Insomnla, Palpitações da Coração, Epilepaia, Halluoinaçio, 
Tonteiras, Hemicrania, Ailecçõea daa vlaa urlaariaa et para calmar toda 
aspecle de excitaç&o. 
UM Um* ttolioí-da dêtalhídê toompãnhê ctdã frasca. 

Exigir a$ Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campbora da GUN A CS 
de PARIS, qite se encòntrão em casa doe Droguiitae ei Phurmaceutico*. 

|ÍP!LULiS HSTITAS DE PANGBEATINAl 
m de OEFREaNE 
íy Pharmaceutico de 1" Ciasse, Fornecedor doa Jlóspiiaes dê Parti 

A Panureatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso i 
| digestivo, que so conheça, visto como tem a propriedade de digerir ei 
■ tornar assimiláveis nõo somente a carne e os corpos gordurosos, masf 
I também o pão, o -unido c as feculas. I 
I    Qualquer qu» soja u causa da intolerância dos alimentos, alteragao, oul 
■ ausência de sueco gástrico, inflnmmacao, ou ulceraçOes do estômago, oul 
ido intesiino, 3 a r> pílulas de Pancreatlna da Datraana depois da co-j 
Imida, sempre aloancam os melhores resultados e slo por liso prescriptasl 
Ipelos médicos cuntru us seguintes alTeccfles: 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua de S  Beiito-48 
AOBWTI DEL 

BANCO ALUANÇA  00 PORTO 
BDBLLK 

Companhia di Navigazione Italiana 
LiA. VKLiOOH 

d'ltalia,  Portogallo • Isole, Spagna, Parig* 

IValta da appatlte. 
FMàa digestões. 1 Vômitos. 
Flatulencla estomacal. 

Oaatraiaiaa. 
Uloaraçoaa oanoaroaaa. 
Bnfamüdadaa da ligada, 
Bmmagradmaato. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysentaria- 

  --   Oastritaa.  „ .. 
iSomnolencladepoisd!comer,evomltos4iiiaoompaabam a graTldasd 
iPANCREATINA DEFRE8NE ou frasqninhos com a dose de 3 a 4 oolhe-l 

radazinhus depois da comida. il 
n casa da DEFRBSNB, autor da Paptona, PAUIS, • w uda u nanueial 

LINEA 
LINEA 

Rilasciano Tratte Sopra  Priraari Banchieri 
Londn a Amburgo. 
âpeolallta-Viislta Oautblart  dei Banoo dt Xapoll o delia Ba .. 

oa xsasclonate dei fieguo d'itaiia 

CAMBia-VALUTE 
Comprano e oendeno Moneia straniere d'oro e d'argeníot e 

Bigliêtíi di Banca Stranieri 
Olornl utlll aperto dalle oro 8 dei unatUnoalle o. <•  'dl «era 
 glornt Tootlvaperto  dalle 8 alio 11 dei  matr.ino     35—30 

GOTTA. BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO d» Doutor Glin 
Lêunedo dê ftculdêdt de Uediclne dê Hriê. — ftwaié Hontjon. 

■ aia.a i 
A Verdadaira BoKçto CLIN ao Sallcylato da Soda emprega-se pare curar: 
As áHacçtas Rbaumatismaes agudas e eftroniea*, o Rheumatlsmo gottoso, 

as Ooraa aríícu/ores e muscuinres, e todas as vezes que 4 necessário calmar os 
solTrimantes oceasionados por estas moléstias, 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o Rhaumatiamo, 
a Ootta e as Dqres 
ai» Umi expliciçio dêtêlhêdê êsompénhê têdê frasco. 

Exigir a Verdadeira Solução da CLIN & C"", da PARIS, fM sa 
" . ea*a_doê_Droguu!iií e l'l>,irmiieeutieoe. 

r 
■ou 

AS PÉROLAS 

( 

^ 

QuininadoDrClertan 
Approbtçio de Acedemie de thdkine de Ferit 

Centem daa eantlgrammaa (dato grão 
E' Inlltpensafil iilglr i Flrmi : 

"%       Cata L. FfíCRi, /§. na Jaeeà. PAãU 

^>  

0. ROQUE OA SILVA & COMP. 
Importação directa da Europa e Estados-Unidos 

. Cemplato sortimanto de espingardas de 1 c 8 canos (americanas, inglszas, belgas s 
francMM.) XOeplnsardaa-fogo central Cloke-Bore, platolaa, earabinas P-loteert 
WiBch«Mor,Grttre Spcacar. revólveres Smith-Wessoo.e outro» fabricantes. 

Cartucho» fogo central e a broche de todos os calibre» e de differente» fabricaates, balas 
o espoletas. 

Artigos de pesca e da viagem, oleado, topetes, budeijat, harmônicas, bengalas. 

REAL COMPANHIA 
pi 

Paquetes a vapor 

SQÜTHAMPTON 
O PAQUETE A VAPOR 

TRÊUT 
ILLUMINADO   A    LUZ   ELECTRICA 

Sebiri para 

Mouthuiupton e Antuérpia 

Com oscalas pelo 

Rio de Janeiro, 
Babla, 

Pernambueo, 
Llabéae 

Viga. 
no dia 6 de Fevereiro 

N. B.    Na agenda tornam-se seguros so- 
bre mercadorias embarcadas por es» 
teg vapores. 

Para fretes,   passagens e outras info 
rmaçOes, trata-se com os agentes 

Hohvorlhy,Ellis & Comp. 
RUA DB MANTO ANTÔNIO, AÕ 

 SANTOS  

0 PROCURADOR 
Benedícto Ferreira França 

Encarrega-se, mediante módica retri- 
buição, de negócios pendentes do jnizo 
de orph&os, câmara eclesiástica e repar- 
tições publicas geraes e provinciaes; e 
bem como de obter folha» corridas, cer- 

| tidOes de baptismo, casamento e óbito, 
encarregando «e mais de receber pela 
diminuta cummisbfto de l % os juros de 

' apólices o dividendos de acçOes e pelando 
um mil réis os vencimentos de professo 
res públicos e etc., para o que julga-se 
competentementa habilitado, esperando 
continuar como sempre 4merecer a mea 
ma confiança que o publico lhe tem dis- 
pensado. 8—8 

WUim ám ImperaJar n. 94 

Suado ♦ •<ne»i* »al     ,     „. 
dAlirt.Mu, mujiütu a o unloo raooiuU- 
loiuto nnfarol r nawisf». 

1 o uiàia praclosti da todo» os utulaos' 
<i<b a sua Influouca, il»a«aoaemu-ta ei 
«txtdaMMtsbrls,i«aase«oap|MUUJaMa. 
iWMmSBosmuncíiioseTOlUujMf-ircjs 

IHUMtftí;"1--  -" ■- '  -     " 
t^aola. 

'.M-aa com «xilo eoalra a aaiüK 
'* «reaaiiamaa n«ia«a. aa«<». 
m,  aalttiuaii   éa aaiaasaa»   « 

v: 
aoaaaia a aananamaa, 

DerKBMB.rsmisástto 
M lodaa «a Wtan 

•»«i» ► N aannm. • r-- "«IUNHOA ao 

ÒCÍÊ 

áiliiièllÉlÉèáèiáiêiíiÉÉ 
ICU 0AS VASEUNAf FRANCEIAI 

! PÉTRÊÔUNE 
«MU N MNU, ItfttKf 4» TrasM,, MM IIN 

AS MÃES DE FAMÍLIA 
Para ramsdiar k frnqaasa das «• UII«W, daae» 

volver suas forçaa, seu crescimento a presaiw 
val-o» da* moléstia* eommnn* * idade tear», 
oa principaes Uedieos e UembfO* d* Acadamit 
d* HediciDa receltâo, com grande ailto, e verda- 
deiro Raoahout in Araboalsntelaagraalsr, 
da Parto. Ente alimento muilr agradável coar- 
Mito de substancias  vegeti-as naMUra» * 

RUA DE S. 
VBNDAN    POR 

BENTO N. 12—S. 
ATACADO   B   A 

PAULO 
VARBJO 

Casa Especial 
._ RB 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n. 77 A 

Advogados 
Os advogados Francisco da Costa Car- 

valho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com eseriptorio de advo- 
cacia em Campinas á rua dr. Quirino 
18, tondo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem-se de todos oa serviços de 
sua profiaffto alli a fora. 80—6 

Necta casa, deposito da fabrica a vapor à rua do Visconde de Caravellas 
. IS « filial do estabelecimento   na cérte á rua do Ouvidor 81, encontrar se-ba 

■emire ua sortimento completo dos desenhos da referida nossa fabrica (a mait 
do Sul) a preços excesaivãmente baratos, bem como de 

íbíí 
importante  da   America 
papeis pintados estrangeiros 
Enroí 

recebidos directamente daa principaes fabreas de 
pa, que jreademos pelos preços da cérte. 16—10 (alt.) 

DK. CíVULOS vmm 
MEDICO OPERADOR 

DAO 

MQULmíM Qm «isSOS 
Consultório—Re» 4» lan^eratrls, M, d« 1 ás 8 horas. TtlffViM IM 
Kíí ioocia—R«BJ* Anrera fO.—TelepboBO n. 43. 
Diíf>5«   da   eicellestes   aposento*   para o tratamento de clientes de QUAL- 

QUER ciasse. 

AlUnde a chnmndo^ para qualquer ponto da província 

David, Fonseca ê Comp. 

(X>S3 X.03VZ>X«B38I) 
Capital, Três Mílk9M de Libras  bterliaas 

(Cerca ét> M,OOOtOBOOROO) 

rüflcanta», se espalha por toda a < „ 
• *m vista de suas nrophedade* «nalapUeu, 
■elhora a composi«to do leite da* seabort* 
«a crilo, e resUun a* forcas enftaqoeddu 

estômago. 

Banco Commercíal de S. Paulo 
DIVIUBNDO 

Do dia 14 do corrente em diante pa- 
ga se na thesouraria do Banco Oommer- 
ciai de S. Paulo o 8* dividendo das ae- 
çOrs do mesmo Banco, correspondente «o 
semestre findo, a rai&o de 81000 por ae- 
(Io. 

S. Paulo, 7 de Janeiro de 1888. 
Joté Duarte Rodriguet, 
 Director •ecretario. 

Medico e pharinàceuilco 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaea e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, A encontrado emaeui 
sultorio no larsa da éé m- •» i 
«a, 4a Mela 41a aa S da i 
mudou a sua residência nara m i 
«aaerai Oaarfa n. M. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de eriançax, de f-enhoru, de 

pelle e syphiliticas. CraUa 
braa 60-6 i 

(DB Mf—PBBM 
Capital,  Dous Milhões de   Libras   Esterlinas 

(CERCA  DE 20,000.-000$000) 
Fundos accumulados, Seis Milhõ^deLibras Esterlinas 

Srgnra-se   eontra o risco de incndio prédio», moveis mercadorias, etc 
■aa mais fa>oravmseondit4V*. 60—lf 

ACEITE Ei S. PAULO 
VICT0R N0THMANN ft C0IP. 

Rua de Sáo Bento n, 49 

Cümpanhia Mogyana 
De ordem da direetiria da Companhia 

Mogyana e em observância ao que deter- 
mina o art. 6' J 6* e art. 6* g V» dr* Es 
tatutos, qne mandam rat*ar aoa ae- 
cionistas da linha da Campina* à Casa 
Branca as 9.300 aeçOee à emittir fará as 
novas construcçOe», eommnnieo aos res- 
pectivos aecionistas, que segundo o ra- 
teio procedido, corresponde a 86 porcen- 
to sobre o capital de cada um. 

Esta porcentagem será di tribaida em 
acçOes <le 2001000 cada ama, e cujas en 
tradas serio rvalisada* conforme aa ae- 
eeseidada* e nas epoehas determinada^ 
pela directoria. 

8i ^JSIêPSSSIíSSS^íS!^ Jt *&!£&. ^ "»*• * ■«••. ■* m ao   eorreoM   mas para responderem, I baixoe do Grande HeUl fcaaaküaa am. 
e^npto, ^ deslrt*. de acçOes qae io pnn^pioTtJS!; ^«"diS 

oepreçoede soes obras sSo rednsids*, 
eenavelmente para todos os ftsts— 
ane a honrarem ooa saas saeoomss* 

O* trabalho», aliáe bea eonhaddas, 
sio feitos sob diraeçAj de J M. Villoi, 
eatigo eontramsetra 4a easa 
Cabral.        (», 4- e sab.l 

Yiaduoto do Chá 
A directoria provisória 4a Bmerna ii 

VUuhiet* do Chi, de aceordo ecos a te- 
soluçlo tomada em asssmUla geral ds 
aecionistas, convida os sr#. subécripto' 
roo de acçOes, que ainda nfto realisaráa 
ana primeira entrada, para o fhserem M 
Sonco Commsrcioi desU capitei até o 
dia 80 do corrente mei. 

S. Paulo. 6 de Janeiro de 1888. 
,.   „ Dr. João Monteiro. 
10-8 PampWode Cotxúho. 

PraneiecoM. ímgleM deSouiO>__ 

Alfaiataria 

Kit tocam, e na falta de 
derio o direito   de preferencia nssse ra- 
teio, podendo a directoria ceder «esesae- 
çOoa a outros   aceioaistss   qne as pedi- 

Eseriptorio da  Companhia Mi 
em Campinas, 10 de Janeiro da II 

8-7 Osacntario, 
lemomm Corrto Mm 

o Portlaad CÍBOltO 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e veade-ss ca i 

mi s. raoto 
81—BUA DB S. BEMTO-81 

Ensino pratioo 
Inglês, frenera   mtmÊÊÊ, 

Rtü ff^almMnm ^n 

John H. Brfan,'A. B. 
•fia 

Kí.-.í-' -. ..  •     '-Z 
-r*l* -.. 


